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O PENSAMENTO DO BRASIL 


NA PALAVRA DO PRESIDENTE VARGAS 


“A VIOLENCIA GERA A VIOLENCIA E AS VIOLAÇÕES DOS 







NOSSOS DIREITOS PROVOCARÃO REAÇÕES E REPRESALI 


(9/0 MOMENTOSO DISCURSO PRONUNCIADO ON- 
TEM PELO CHEFE DA NAÇÃO 


VA 


PATRIÓTICA NO 


Teve grande relevo a cerimonia 
de declaração de aspirantes a ofl- 
cla! doz alunos que conclulram o 
curso oo Centro de Preparação 
de Oficiais da Reserva, 


Ao ato 
chefe da 
pasta da Guerra, nutoridades, 


estiveram 
1 

fa- 

silitas dos alunos e grande nú- 


governo, 


presentes o 
o titular da 


mero de convidados. 


Às 9,15 horas chegava ao quar- 
te) da nvenida Pedro Ivo o pre- 
atente Getulio Vargas, que se 
fazia acompanhar do general Eu- 
rico Gaspar Dutra, miniatro da 
Guerra. do general Francisco José 
Pinto, do comandante Otavio Me- 
deiros e do capitão Manuel dos 
Anjos. do gabinete militar da 
Presidencia, 





[7] 





Na 
Nos, 


data de amanhã, hã quatro 
e benemérito presidente Ge- 
fulto Vargas, entregava a gestão 
da pasta da Guerra ao general 
Eurico Gaspar Dutra, 

Surgla para o Exército uma fase 
de realizações, pode-se dizer, uma 
fase de renascimento. Cont o co- 
nhecimento seguro dos homens ca- 
pnzes de realização de mma obra 
que se eternize, o prisidente Getu- 
Mo Vargas dava ao Exército o che- 
fe de que ele precisava e apresen- 
tara à veneração de todos os bra- 
allelros um Esto a pas iCAO digno, por to- 








punhado do major João Batista 
Rangel, 


dencial, 


cebido por calorosa manifestação 
de simpatia, 


pitão 


peztam o juramento solene, pro- 


com o sacrificio da propria 


ERAL EURICO 
GASPAR 


Transcorre amanhã o quarto 
sario-da-gesião de's: ex-na 
pasta da Guerra 


Gal, Eurico Gaspar Dutra 


idos 





NHA DE VI 


Hecebido com as honras de es- 
tlo, o chefe do governo, acóm- 


comandante do C, P. O. 
R dirige-se so palanque presl- 
onde já o esperavam as 
autoridades presentes, sendo re- 


Dando ínicio à cerimonia, o ca- 
José Ribamar, sub-coman- 
dunte do C. P. O. R, procedeu 
à leitura do boletim desligando, 
ror conclusão de curso, os 170 
aspírantea que, em seguida, em 
frente ao palanque presidencial, 


necessario, 
vi- 
da, a honra e a integridade do 
Brasil, 


metendo «defender, se 





VIRA 


aniver- 


os títulos du admiração res- 
peltosa de todos nós, A cfemeride 
que os colegas de armas do gene- 
ral Eurico Dutra vão festejar ama- 
uhã, não é mm data exclusiva das 
nossas forças de terra : é uma data 
paelonal porque todos os brasilel- 
ros militnres ou elvis com ela se 
vefubiiam, 

A mtuação desse chefe singular 
no Ministerio da Guerra, a obra 
que ele vem realizando no trans- 


emeso desses quatro anos recomen- | 


dam-no à gratidão da Patria a 
(Conclue na 3º página) 








MAN Sa 


Aspecto colhido, hido, ontem, no em, no quartel do €C. P, O. R, 














'osicial dos alunos que concluiram o curso do Centro de Pre- 
paração de Oficiais da Reserva, pronunciou o Presidente Ge- 
tulio Vargas um discurso que reflete, na limpidez, na energia 
e na eloguencia dos seus periodos, o pensamento de todo o 
Brasil. Reproduzimos, a seguir, aquele discurso, que por todos 
deve ser lido e meditado, principalmente neste instante em 
que a unidade nacional se afirma soberana e livre, decidida 
e forte num momento grave da historia do mundo. 
E' o seguinte o discurso: 


"Senhores. 

Aceltel np convite para paraninfar a conclusão do vosso curso 
de oficinl da reserva do Exército Brasileiro com o propósito del- 
berndo de renlçar publicamente na significação patriótica da vnasa 
conduta, fazendo, nos Intervalos das ocupações quotidianas, este trel- 
namento de responsabilidade, que demanda esforço persistente e obrl- 
ga a trabalhos arduos. 

Colocando os deveres cívicos acima das comodidades pessoais, 
dos proprios nfazeres e diversões, os moços que, aqui como em ou- 
tros centros populosos, se preparam para defender a Patria revelam 
têmpera varonil e dão edlficante exemplo de espírito de macrificio 
que os anima, nesta quadra de renovação da vida brasileira, 

Fariamos obra incompleta e, por lsso mesmo, efâmera, me limi- 
tássemos os nossos esforços As realizações materials « nho dispen- 

sássemos nm mesma atenção no aperfeiçoamento espiritual, cultivando 
| e Intensificando as virtudes du disciplina, da força de vontada e de- 
votamento patriótico, A prosperidade materin] & instavel e depende 
de fatores que podem modificá-la ou suprimí-la, conforme as clreuna- 
tuncina; mas a mentalidade de um povo, quando conformada numa 
concepção endin e construtiva dn existencia, resinte às eventualidades 
e até se fortnlece 6 retempera diante dos imprevistos e dn sorte 
ndversa 
Por maiores que tenham sido ns transformações trazidas pelo 
progresso mecânico aos métodos de fazer n guerra o elemento hu- 
mano continun sendo tão Importante como o aparelhamento material. 
>Podr-se -niesnto sfiitmnr- que os novos armamentos não, só aumen- 
taram na necessidades de uma aprendizagem técnica mais ampla 
como tambem multiplicaram as exigencias dos efetivos combatentes. 
Pe nada poderá vnler a mobilização de grandes mnnsana se não ao 
contar com ofleinis em número e com o preparo indispensavel para 
movimentá-ins. A utilização eflelento das reservas depende esnen- 
elalmente do preparo, da inleintiva inteligente e das nptidõer «dom 
nens comandantes mais Imedintos, e por isso n missão do oflcint de 
reserva é fundamental na organização militar de qualquer país. 

Reconhecendo a exiguldado dos quadros de oficinla de reserva, 
o Gaverna vem, desde multo, se preocupando em ampllar o seu re- 
crutamento. Fol nssim que, em Junho de 1938, remodelou estes nu- 
cleus de preparação, que vêm dando excelentes resultndos quanto & 
qunlidade do ensino ministrado. Coglta-se, agora, de tornar obriga- 
toria a matricula, nté hoje tncultativa, de todos os alunos das Esco- 
tas &uperiores e Institutos de Ensino Secundarlo nos Centros de Pre- 
paração de Oficinis de Reserva, com o film de adaptar às funções de 


(Conclue na 3º página) 
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O Presidente Getulio rea daando pronunciava o 
seu discurso, no quartel do C, P. O. R. 


«a. 








Protesto nacional 


Ainda os casos do "Siqueira Campos”, do Buarque” e do 'Itapé' 


Passam-se os dias, e o pros 
testo do Brasil contra as vio- 
lencias praticadas pela Grã- 


Bretanha não encontra res- 
posta nem explicações. As 
horas, que correm, longe de 


trazerem um sedativo & nos- 
sa justa estranheza e à nos 
sa natural indignação, vem 
apenas ajuntar nova amar novos motivos 





nos muitos, que temos, para 
sustentar, com intransigencia 
e altivez, o nosso direito. 
Pais pacífico e neutro, viu- 
se o Brasil, de súbito, atin- 
gido na sua soberania por 
uma série de atos, que se en- 
cadearam uns com outros, em 
poucos dias, mas que consti- 
livos * tuem | Andos um “desrespeito 








à nossa Bandeira, um aten- parar nem distinguir, porque 
“tado aos nossos Interesses, em todos há de comum a mes- 
uma inexplicavel mancira de ma afronta e o mesmo pre- 


juizo, nenhuma razão plausi- 
vel surge para justificar de 
longe sequer o procedimento 
da Inglaterra. 

O “Siqueira Campos” tra- 
zia material bélico da Ale- 
manha para o Brasil. Eng 


corresponder à serenidade e no 
equilibrio de nossa conduta 
internacional. São três os fa- 
tos graves, em que nos Yvi- 
mos envolvidos, com estarre- 
cimento geral. Nesses três 
fatos, que não é possivel se- 














BRILHANTEMENTE COMEMORADO 


“DIA DA JUSTIÇA” 


O PRESIDENTE VARGAS NO TRIBUNAL DE APELAÇÃO — ASSINADO 





As comemorações do Dia da Jus- 


tiça revestiram-so, este ano, de 
méximo esplendor. Com a desão 
de juízes, advogagos, ministerio 


público, serventuarios e funciona- 
rios da Justiça do Distrito Fade- 
ral, o Tribunal de Apelação testo- 
munhou ao Presidente Getulia 
Ud silo seu reconhecimento pela 





CHEGOU A MONTEVIDEU O "CAR- 
AVON CASTLE 


As avarias sofridas pelo cruzador auxiliar inglês — Não se encontravam 
mais a bordo os prisioneiros feitos n o “Itapé” — 7 mortos e 20 feridos 


MONTEVIDEU. 
ela Nacional) — Eestimente as 
17 horas desta tarde, deu en- 
trada neste porto o cruzador- 
auxiliar inglês, “Carnaven Cas- 
We”, que ainda há poucos dias 


— (Agen- 


mcontrou-se com um corsario 
alemão em aguas do Atlântico 
jul, recebendo varias avarias. 


perfeitamente visiveis no seu 
costado, acima da linha dagua. 

Como se sabe, foi esse mes- 
mo cruzador auxiliar que in- 
terceptou o navio brasileiro, 
“Itapes”, em dias da semana pas- 
cada. 25 largo do cabo São To- 
mé. de cujo bordo retirou 22 
passageiros alemães. Entretan- 


to, esses prisioneiros não mais 
se encontravam a bordo do 
“Carnavon Castle” quando o 
mesmo aqui chegou, esta tarde 

A pedido das autoridades do 
consulad obritânico, varios ope- 


rarios soldadores se 


(Conclue na 3º págino) 


“solidariedade que em varias opor- 
tunidades o executivo tem presta- 
do no Judiciario”, inaugurando na 
Palncio «da Justiça o retrato de s. 
excia, 


Presidindo & solenidade come- 


: morativa da data de ontem, o pre- 


achavam ! 
no cais, prontos para dar início | 


sidente du República quis dar uma 
prova do seu alto apreço à Justiça 
assinando o decreto-lei que pro- 
mulga o novo Código Penal Bra- 
sileiro. 

A festa em todo o seu transcur- 
so constituiu um atestado eloquen- 
te da hormonia existente entre us 
Poderes Executivo e Judiciario. 

O “Tribunal de Apelação aprº- 
sentava aspecto festivc. 


As 16 horas, acompanhado dcs 
comandantes Otavio Medeiros e 
Isaac Cunha, o Presidente Getu- 
lio Vargas chegava ao palacio da 
Justiça, tendo sido recetido no 
vestíbulo por uma comissão com- 
| posta pelo desembargador Vicente 
| Piragibe, presidente do Tribunal 
de Apelação; desembargador Gu- 
Iart de Oliveira, vice-presidante «e 
o dr. Edgard Costa, corregedor 
Palmas vibrantes e demoradas enu 
jdaram a s. excia., que ze lírigiu 
logo ao salão das sessões plenes, 





(Conclue na 3º pagina) 


O NOVO CÓDIGO PENAL BRASILEIRO —— 





oPresidente Vargas fes ao 
Tribunal de Apelação 


Durante a visita que 


propriedade do governo do 
Brasil. Nenhuma nação, por- 
tanto, tem o direito de con- 
fiscá-lo. Tanto a Inglaterra 
sabia disso que permitiu a 
passagem de dois navios bra- 
sileiros, portadores de idên- 
tico material, Se assim fez 
com as remessas anteriores, 
por que não o fez com a do 
“Siqueira Campos"? As ar- 
mas, transportadas nesse na- 
vio, são tão nossas quanto as 
outras e, para trazê-las ao 
seu territorio, q Brasil pre- 
encheu as mesmas formalida- 
des, que a situação de guerra 
nos mares torna, infelizmente, 








material bélico, adquirido e 
pago antes da guerra, é de 


necessartas, A rota, violenta- 
mente imposta ao navio, ru- 
mo a Gibraltar, a retenção 
de sua preciosa carga e de 
seus passageiros numa for- 
taleza, onde os ataques nereos 
dos inimigos da Gri-Breta- 
nha são frequentes, e o pro 
longamento indefinido dessa 


situação equívoca e inexpli- 
cada — tudo isso é um abu- 
so de força, um requinte de 
prepotencia, que wum pais li- 
vre e soberano não pode su 
portar.  Protestamos contra 
tudo isso, e protestamos com 
vcemencia, porque a honra e 
o interesse da Nação brasi- 


(Conclue na 3º página) 








O NOVO CO. 
DIGO PENAL 


Suas inovações mais interessantes na exposição do 
ministro Francisco Campos — O chefe do governo 
——— 0 sancionou —— 


Apresentando ao Presidente Ge- 
tulio Vargas o projeto do Codigo 
Penal ontem transformado em lei 
pela assinatura do Chefe do Go- 
verno, o ministro da Justiça, sr 
| Francisco Campos, 2 (z com un:s 
longa exposição de moves que e 
um minucioso estudo sobre o Co- 
digo. 

De inicio mostra que as tenden- 
clas de reforma do Códipo Penul 
vigorante nasceram com a sua pros 


mulgação pois tratava-se de um 
trabalho “retardado em relação & 
clencia penal do seu 2mpo”. Sen- 


tin-se a necessidad: de “coloca-lo 
em dta com as idetus dominante: 
pno campo da crimincivria e. so- 
bretudo, ampltar-lhe 
| de maneira a serem 
[novas figuras delit 


os 


contempladas 


uuadrus | política de transação ou 


uosas ecia que | 


os progressos industriais c técni- 
cos enriqueceram o elenco dos fa- 
tos puniveis”, 

Anulisando a parts prai do no- 
vo Código Fenal diz o ministro 
Francisco Campos na sua longa 
exposição de motivos: 

“Coincidindo com a quase tota- 
lidade das codificações modernas, 
o projeto não reza cem cartilhas oi- 
todosas, nem assume compromis- 
sos irretrataveis, ou incondicionais 
com qualquer das escolas ou dês 
correntes doutrinarias que se disp 
tam o neerto na solução dos pro- 
blemas penais. Ao inves de ado- 
tar uma política extremida em 
materia penal, incliun-se para uma 
de conci- 


(Conclue na 2.º página) 
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CRÉDITO AS ATIVI- 
DADES AGRO- 
PECUARIAS 


A questão do crédito às ati- 


"pidades agro-pecuarias que re- 


clamava do Poder Público uma 


“ atenção vigilante, teve no Go- 


verno do Estado Novo, uma 
solução satisfatoria. Se, na 
época anterior a 1930 o pro: 
blema se apresentava de di- 
fictl solução, tala a complezi- 
dade que apresentava e os 
múltiplos interesses a examt- 
nar, num regime de debates 
estereis, na vigencia do Estado 
Novo, joi possivel dar ao caso 
a solução muis conveniente, 
resolvendo-se, sem mais delon- 
gas, um problema que está in- 
fluindo decisivamente na eco- 
nomia nacional, 


Abrindo créditos à lavoura 
por intermedio da Carteira 
Agricola do nosso principal 
instituto de credito, operou- 
se uma transfiguração mo ce- 
nario das atividades agricolas, 
criando-se novas fontes de ri- 
queza e beneficiando os agri- 
cultores com as facilidades 
consignadas em lei 


O êxito de tutis medidas estã 
agora assegurado e apresenta 
resultados satisjutorios. As 
atividades rurais tomam um 
impulso novo, sendo facil pre- 
ver o que, er futuro próximo, 
poderão produzir os nossos 
campos em javor da economia 
nacional. 


Reaberto o voluntariado 

na 1º Região Militar 

O ministro da Guerra ci. 
rigiu ao general Silva Jn 
nior, comandante da 1º Re. 
gião Militar um Áviso, auto» 
rizando a reabrir o volunta- 
rlado na referida Região, 
dos 
claros existentes, Recomen. 
dou nesse Aviso aquele titu- 
Jar a estrita observancia de 
Aviso 3.446, de 6-9.40, e do 
artigo 35 da Lei do Serviso 
Militar. 


O RUMOROSO CASO DAS 
FALSIFICAÇÕES DE 
CERTIFICADOS 


. 
..+ 


para preenchimentos 











Reiniciada na 2.º Audi- 
toria o sumario de cul- 
pa dos implicados 


Conformo noticinmos, fol reinl- 
cilada na 2º Auditoria, o sumario 
de culpa dos implicados no rumo- 
foro cúzo das (nisiflenções de cer- 
tificados de resorvista, tendo sida 
Inquiridas varins testemunhas. 


Não comparecoram a audiencia 
O neusados João Caetano da Sii- 
Ya. Josué Lima, João Ramos Po- 
gas, André de Sousa, Honorio de 
Sovsa, Lindolto Teixeira, Antonio 
Acioll (jornalistr), funcionarios 
Severo Tristão da Silva. Lourival 
de Oliveira (estadual) e Sandoval 
Cardozo de Meio (municipal): fo- 
fador de futeho! prafissiona! Leo- 
nidas, do Fiamengo: comerelartos 
José Soares de Sousa, Armando de 
Almeida. Felix Casemiro Barroso. 
Alvaro Saies Martins e Pedro de 
Sovsa; estudantes Alvaro Cunha e 
Aicjen Beher Baia (medicina); 
Jrcé Santana: enlicitador Julio 
Mensorrs e advogado  Enntiago 
Pompeu, nara os quals serão toma- 
das as providencias legais pelo res- 
Pectivo muditor. bacharel Mario de 
Besredo: Leal, 


Para o dia 13 do corrente, está 
arcada nova audiencia do Cense- 
lho do Justtea, 
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|O REFLORESTAMEN- 


TO DAS ZONAS 
HABITAVEIS. 


O Governo, por intermedio 
do Ministerio da Agricultura, 
está vivamente empenhado na 
qaejesa do nosso patrimomo 
florestal e no reflorestamento 
dos trechos do territorio nacio- 
nal onde o machado ou a quei- 
mada praticaram uma verda- 
deira obra de destruição. 

Assim é que o ministro Fer- 
nando Costa apelou para as 
prefeituras estaduais e munt- 
cipais, no sentido de serem 
criados, hortos, Losques e par- 
ques e bem como a realização 
de uma ampla arborização das 
cidades, - 


Esse apelo do titular da pts- 
ta da Agricultura não foi em 
vão, Varias e valiosas foram 
as intoiativas: municipais. En- 
tretanto, o que já está sendo 
executado neste particular, 
ainda não satisfaz plenamen- 
te aos objetivos governamen- 
tais. 

O Ministerio da Agricultu- 
ra, por intermedio do Conse- 
lho e do Serviço Florestais es 
tá habilitado a atender os in- 
teressados não só com mudas 
e sementes, mas tambem com 
orientação tecnica, prestigian- 
do, por outro lado, as boas cau- 
sas florestais. z 


Convem deixar aqui expres- 
so que o gorreno se mostra in- 
transigente no cumprimento 
das normas contidas no Códi. 
go Florestal, tendo-se em vis- 
ta a absoluta execução, que 
garante qo Brasil no futuro q 
integridade de suas florestas, 
cuja utilidade é obvio repetir. 


Peso. 


Alagoas 
DEIXOU O COMANDO DA FOR- 
ÇA POBLICA pr 
MACEIO',: 7 (Agencia Naclo- 
nal) — O capitão do Exército 
Teodureto Camargo Nascimento, 
acaba de deixar, a pedido, o co- 
mando da Força pública estadual, 


Em carta que hoje diriglu ao 
sr. Calmon Reis, aquele oficial 


almoço que In ser promovido, em 
sun homenagem, 

O cnpitão Teodureto embarca 
para Santa Catarina em cuja 
guarnição val servir, 

NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO 

MACEIO', 7 (Agoncla Naclo- 
nai) Realiza-se, hoje, a co- 
lação de grau dos professorandos 
do Instituto de Educação, As 


oito soras fol celebrada missa so-, 


leno e À nolte, terá lugar o baile 
tradicional na Phenix Alagoana, 


Baía 


ELEITA A NOVA DIRETORIA 
DA- ACADEMIA BAIANA 
DE LETRAS 
BAIA, 7 (Agencia Nacional) — 
Foi eleita, na sessão de ontem, 
da Academia Baiana de Letras, & 
seguinte diretoria; presidente, er 
Carlos Ribeiro; vice-presidente, 
ar. João Garcoz Fróis; 2º vice- 
presidente, sr, MHeltor Frólã, 1º 
secretario, sr. Otavio Torres; 2º 
secretario, d. Edith Gama Abreu; 
tesoureiro, padre Manuel Bar- 

bosa. 

MUITO ANIMADOS OS FESTE: 
JOS DE N, 8. DA CONCEIÇÃO 
DA PRAIA 
BAIA, 7 (Agencia Nacional) — 
Estão so reulizando, com en- 
tusiasmo de sempre, as festivida- 
des de Nossa Senhora da Concel- 

cão da Prnia.. 
MULTAS TARA OS CARROS 
QUE TRANSPORTAREM DOEN- 
TES DE MOLESTIAS CONTA- 
GIOSAS 
BAIA, 7 (Agencia Nacional) — 
O Departamento do Saude tor- 





DECRETOS ASSINADOS PELO PRESIDENT 


O Presidento da República as- 
sinou os seguintes decretos: 
NO PASTA DA MARINHA 
Reformando o capitão de corve- 
ta QO, Mario de Freitas Alves, 
Aposentando Pedro França, ma- 
rinheiro, classe C, 


Transferindo | compulsoriamen- 
te, para a reserva remuncrada, o 
EO — ET — AV. Arquibaldo Fran 
cisco de Carvalho, no posto de 2º 
tenente; jura o quadro de oficiais 
da Aviação Naval, a contar de 22 
de novembro próximo passado, vs 
segundos tenentes dn Reserva Na- 
val, Aerea; Eduarda Henrique Mar 
tins de Oliveira, Luiz da Gama 
Monteiro, Paulo Gonçalves Lato- 
vre, «Julinno Luiz Tenan, Mauro 
de Carvalho Aguilar e Murilo Vas- 
concelos de Sousa Cnrvalho. 

NA PASTA DA GUERRA 

Concedendo nos coronéis Paulo 
Porto, Orozimbo Martins Pereira, 
Herculano Teixeira de Assunção, 
Alberto Guedes da Fontoura, An- 
tonio Tomé Rodrigues e Alvaro 
Agricola Sonres Dutra, as vanta- 
gens estipuladas no decreto-loi n, 
2.567, de 6 de setembro do cor- 
rente ano, 


Nomeando, chefe da 2% Clrcuns- 
crição de Recrutamento, o tenen- 
te coronel Severino de Freitas Pres 
tes Filho. chefe da 27% Circuns- 
crição de Recrutamento o tenente 
coronel Joho Felipe Bandeira d 

Melo; o nutal adjunto de entedra- 

tico do Colegio Militar tenente co- 

ronel dr. Benedito Augusto do 

Carvalho, para exercer o cargo de 
catedrático de francês do mesmo 

colegio; o bacharel João Ribelro 
de Macedo Filho, interinamente, 
como substituto, auditor de pri- 
meira entrancia da Justiça Militar, 
padrão M; segundos tenentes da 
2% clnsse da Reserve de 1* Linha, 
o medico civil dr, Lulz Carios Tar- 
quino e o 3º sargento reservista, 

Sebastião da Silva Cruz, 


Mandando cassar a Antenor Al- 
ves de Araujo a carta patente de 
tenente coronel co extinta Guarda 
Nacional e a José Ellas de Morais 
da Fonseca Portela a carta paten- 
te de 2º tonecnte centista da 22 
cinsse da Reserva de In linha, 

Exonerando o coronel Alvaro 
Agricola Soares Dutra do cargo do 
chefe ca 2% Circunscrição de Re- 
crutamento, 

Promovendo ao posto de 2º te- 
nente da 2º classa dn Reserva de 
ln Linha, o aspirante a oficial da 
mesma Reserva, Oscar Machado 
Vielra. 

Licenciando do Serviço Ativo q 
2» tenente da Rescrva, convocado 
Agencr Ferreira Lemos visto ha- 
ver completado a idade limite para 
& permanencia no mesmo Serviço. 

Declarando insubsistente o de- 
ereto que demitiu do posto de ca- 
pitão medico da Reserva do Exér- 
cito de 2º Linha o dr, João Bas- 
tos Teles de Menezes, visto haver 
cezsado à causa que motivara essa 
demissão. 

Transferindo o major João Dias 


|| Campos «Junior, do Quadro Suple- 


| 
| 


| mentar Privativa para o de Esta- 


(| do Maior: o coronel Heitor da Fon- 


1 


toura Rangel, do Quadro Ordina- 
rio para o Suplémentar Geral: o 
tenente coronel Antonio Jose Osu- 
rio, deste para aquele Quadro, sen- 
| a classificado no 12º Regimento 
ide Cavalaria Independente: o ma- 
[pi Américo Braga, do Quadro Su- 
| 
| 
] 
h 
| 





impesto de transmissão de pro! 
plementar Geral para o Sunie-|mirsão de propriodade “cansa- 
rentar Privativo; e, para a Resor- | mortis” o de reposição, de que, 
v1.0 sub-tenente Raimundo Fon! trata o decreto no | 926, de UM del 


teca, da Ba Bateria Independento 
de Artilnaria de Creta, ao posto 
de 2 tenente. 

Concedendo erAznniceencia para, 
Reserva de 2º tenente mestro de 
musica, Luiz Gonies de Araujo 

Concedendo exoneração ao tu 
charel Valdemiro Lobo da Costu, 
suplente de nudivor da 2º entran- 
cia da Justiça Militar, padrão P 

Removendo Raimundo Napolvãs 
de Prulo Piamal. escrevente oles- 
e G, do Instituto Militrr de Bio- 
logia, para a 28º Circunscricão de 
Recrutamento 


= TESE Su eee cam 


Concedendo velorma aus segun- 
dos sargentos Francizco do álbu- 
querquo Monteneg-o do Quadra 
de Instrutores; e Ralmundo Pa- 
rente, em serviço nas oficinas de 


Materinl Bélico du 0* Reglão Mul-=' 


tar; no cabo José Gonçnives do lt 
Batalhão de Caçadores. 


NA PASTA DA VIAÇÃO 
Aprovando projetos e orçamen- 
tos para a construção de um nuv- 
mento do prmazem de carga e ms- 
dificação de desvio no patio da 
estação de Alngon de Balxo, ds 
Great Western of Brazil Company 
Ltd.; para modificação da linha 
no ki. 25 do ramal de Delfim Mo- 
relra da Rede Mineira de Vincão; 
para n construção de 10 carros de 
passageiros de 1º classe da Rede 
Mineira de Viação; para a conse 
trução de 8 carros dormitorios nn 
mesma EstradY de Ferro; pun a 
construção de um bociro de ,... 
OmB0 x Im00, e valeta, 
13,007 na linha de Cruzeiro a 
Tuluti, nn Rede Mineira de Vir- 
ção; para a construção de 2 pon- 
tilhões mn mesma Estrada de Fer- 
ro: para a construção de um de- 
pósito de locomotivas em Divino 


no kl 


polis, na Rede Mineira de Viação; 








BEBAM CAFÉ GLOBO 


— O MELHOR E O 


BOM ATE' A ULTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 


- 





VARIAS NOTICIAS 


O Presidente da República man- 
dou visitar o sr. Olegario Mariano 
que se acha enfermo, pelo coman- 
dante Angelo Nolasco, de seu ga- 
binete militar, 

... 

Na corimonta de colação de grau 
dos novos engenheiros arquitetos, 
realizada na Escola de Belas Ar- 


paranínfo da turma, fez-se repre- 
sentar pelo ar, Geraldo Mascare- 
nhas de Silva, do seu gabinete 
civil. 

... 

O Presidente da Hepública as- 
sinou «decreto-lel 
prefeito do Distrito Foderal a dar 
locarão À Empresa Bars, Diver- 
sões Senbri Limitada, independen- 
te de hasta miúbllca, mas pelo pra- 
zo máximo de cinto anos e pelo 
preço minimo de 1:3005000 men- 
sais o imovel situado na Travessa 
Dona Polucena, n.º 25, na Tlha de 
Paquetá. 


autorizando o 


O Presidente da República ns- 
sinou decreto-lei incluíndo os se- 
gundo e terceiro contadores da 
Justica local entro os serventua- 
rlos a que se refere o artigo an- 
gundo do decreto-lei n.º 2 3142, de 
27 de junho de 1940 
| Cd 
| Noda Ro — O artigo segundo da 
decreto-lel n.º 2M2, de 27 de ju. 
nho do corrente ano: 

Lo “Art. 29 — A gratificação de um 
por cento sobre a importancia do 





“unho de 199%, passa n ser distri-! 


hulda em ratelo entre os doe In- 
ventariantes judiciais inrtigo 71, 
pin docrstodes m.* 24851 é os ea 
terivães dos doze nficinis dna va- 


t 
| FAR de orfhos e sucoesõea tartigo 


[384 parágrafo único, do decreto- 
lei n+ 28H". 

| ... 

| No dia tl do corrente, às 9 ho- 


ras, com q entrega dos respectivos 
| diplomas, o Curso de Moto-Meca- 
[nização, com sede em Dendoro e 
[sob a dieção do major Dúrval de 
| Magalhães Coelho, encerrar-se-á 
as suas aulas. 











+ 
explica as razões da recusa do 








' 

|tes, o Presidente da Repihilea, | 
, 

| 








—— = 


nou público que serão passíveis de 
multas os motoristas do carros 
particulares ou de aluguel, quo 
tranaportarem doentes de moles- 
tias contagiosas. Para faso, o De- 
partamento está aparelhado, 
LMBARCOU PARA ARACAJU! 
A EMBAIXADA ALAGOANA 
DE FUTEBOL 
BAIA, 7 (Agencia Naclonal) — 
Com destino A capital sergipana, 
embarcou, hoje, a embaixada ala- 
goana de futebol, 


| Minas Gerais 


fe: I. DO INSTITUTO DOS Cco- | 


MERCIARIOS 
+ BELO HORIZONTE, 7 — (A, 
N.) — A instalação da Carteira 
* Imobiliaria do Instituto dos Co- 
merciarios constitulu um fato da 
| mals alta repercussão em Minas, 
O ar. Faústo Alvim, presidente 
pdo Instituto dos Comerciarins, 
| velo especialmente proceder À sum 
instalação. A referida carteira 
tratará aqui da aquisição do ter- 
renos para edificações a serem 
adquiridas pelos comerciarios, O 
plano dessa construção abrange 
Inicialmente 500 casas, Tambem 
flvou definitivamente estabelecido 
que n delegação do referido Ina- 
tituto conatrulrá imediatamente 
sua sede propria, no terreno Já 
edquirido nim dos pontos mais 





centrais desta capital, Esse edit- 
ficio terá 10 andares, 
São Paulo 
UM ESCANDALO ES- 
FORTIVO 
S. PAULO, 7 — (Agencia Na- 
“clonal) — Ao entardecer, quando 


o capitão Padilha JA estava cl- 
ente do escândalo surgido nos 
meios esportivos, foi detido na 
“elânde o jogador Sidnei e convi- 
dado a comparecer À Diretoria 
de Esporte onde o plaler Paulo 
La se encontrava, e Re processa- 
vam as diligencias complementa- 
res para o completo | esclaroci- 





Negando a principio, * Sidnei 





para a execução de obras comple- 
mentares e construção de um 
nbrigo de enrros no «depósito de 
Gunxupé. e, para a execução de 


cliversas obras, no quatrieno de 
1938-41, à conta da taxa adirio- 
nal de 1 Opor cento, ma Estrada 


de Ferro Sorocabann, 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Concedendo 30 dins de lconça 
pera tentamento de saude, no mem 
bro do. Departamonto Adminintre- 
tivo do Estado do Pará, Helitcr 
Castelo Branco 

Expulsando do territorio maclo- 
nal o espanhol Bergamo Nunes 
Rodriguez. 

Concedengo ac 1º teuento Ma- 
nmel Marques de Sousa, medalas 
e-passedor ele prata, por contar 
munis de 20 nte de bôns servicos 
prestados: à croem, segurança o 
tianquilidado públicas. 

Indultancdo cu resto da pena o 
sentenciado simpacia dose de Al- 
recidn, cordenndo pelo Tribunal 
ce Juri da Comarca de Ilhéus, no 
Estado da Buia. 

Comutando a pena a que fo- 
ram condenados  Argeu Eugento 
Brizido, pelo Tribunal de Apela- 
Luciano Zimbardi, pela Tribunal 


MAIS SABOROSO - 


Atendendo aos 





torlzou o diretor do Colegio Mi- 
litar do Rio de Janeiro, a fran- 
quear aquele tradicional estabele- 
cimento, no próximo “Dia do Ro- 
servista', aos ex-alunos do Cole- 
gio. 


] ... 
1 





1 


| hoje, para a Bala, o sr. Luiz Au- 


f vacão des problemas concernentes 
[a 
| 


partamento Nacional do Trabalho 
permanecerá quatro dias na Bula, 
devendo regressar ao Rin, tambem 
por via aerea, na próxima quinta- 
feira, 


| O ministro do Trabalho, sr. Val- 
| demar Falcão, assino portarias, | 
designando Durval Agular de 
Souza, nara exercer as funções 
de presidente da Junta Admiínis. | 


cão, Luz. Força e Gãs de Sãn! 
Paulo, e Nelson Camargo. venta! | 
de Andrade Ramor. Andera Starck, | 
Alberto Luttenachlager Junior e! 
Pedro Augusto do Amaral Junior, 
na qualidade de representantes doa, 
empreendores, os dois últimos su-| 
plentos. e Sebastião Vieira de Car- 
valho, Josê Fernandes, Mario 
: Amndol, Severino Rômulo Gragna- 
ni e Vicente Guerreiro, na quali- 
i dade de representantes dos empre- 
| gados, or dois últimos suplentes. 
as de membros da mesma Juntn 


O ministro do Trabalho itesi- 
gnou o oficinl administrativo de 
[seu ministerio, Estela Dolores da 
Silva Monteiro, para, dentro do 
prazo máximo de 15 dias, visitar 
as instalações de assistencin nos 
menores no Estado da Baia, veri- 
ficando o que nelas há de util pa- 
ra sor adaptado aos serviços de 
fiscalização do trabalho, do mes- 
mo ministerio. 


Janeiro, Domingo, 8 de D 














de Paulo a respeito do suborno. 
NÃo se saho alnda qual será a 
atitudo do 8, Paulo F, C. para 
o fogo de amanhã, em face dos 
acontocimentos, Pareco entretan- 
to. que depois da denuncia dn ten- 
tativa de suborno, varios fogado- 
res serão afastados, Inclulndo-se 
em sous lugares reservas sobre os 
quais não pesum suspeitas, 
Nem os julzes escaparam à ação 
dos subornadores que procura- 
cam os principais árbitros em sune 
residencias, logo pela manha, ten- 
do sido levado tambem ense fa- 
to no conhecimento das autorida- 


inpai! depols, as declarações | 


[poem que estão empenhadas em 
! esclarecô-lo devidamente, 
Goiaz 
HOMENAGEM 40 PRESIDENTE 


| 


| 





mento do caso. | 





| 


| fes flecnte do Imposto de Consu- 
inúmeros pedi- mn, José Fonseca da Silva, do In- 
dos, o ministro Gaspar Dutra au-, tertor do Estado do Minas Gerais 





de (Comnes Calear 
locistação de trabalho, por in-lp-tada do Bin do tangiro, para a 
vc cumbencty direta do ministen Val-! 
demar Falcão. O diretor do Dr! 


| Mntns, 
[de Coseumo no Estedo do Moarna- 





ema IE eeteanolra dumto A Al 


traliva da Caixa de Aposentado puma dom Romimo dearanteouta metia 
ria e Pensões dos Servinne de Tra-| 


VARGAS 

GOTANIA, 7 (Agencin Nacional) 
€— O Tribunnl de Apelação de Golaz 
rentizou, hoje, com as Câmaras 
Reunidas, uma sessão solene em 
homenagem no Presidente Getulio 
“Vargas, inaugurando, no salão de 
honra, um quadro com na sua fo- 
cogratia. Estiveram presentes no 
«ato o Intorventor Pedro Ludovico, 
altas nutoridades fodorals e esta- 
dunis, advogados e grande número 
de pessons gradas. Palaram por 
essa neasião, n Interventor Pedro 
“Ludovico, o presidente do Tri>unal 
de Apeinção e o presidente da Or- 
“dem. dos Advogados de Golaz, to- 
“dos exnltando n obra de brasilida- 
de do chefe dn Narão e seu ampa- 
rn às populações do oeste brasl- 
letro. 


Paraná 


SEGUMU PARA CO INTERTOR DO 
ESTADO O INTERVENTOR 
MANUEL MINAS 


CURITIBA, 7 (Agencia Nacional) 
— O interventor Manuel Fibas se- 
eulu pnra São Mateus. municipio 
onde vive um grande nucleo de 
população de “origem | polonesa, 
“ntim de inaugurar nlf varins obras 
importantes, entre as quais uma 





DA REPÚBLICA 


ção do Estado de Mirnas Gerais e 
do Juri da capital du Estado de 
S. Paus, : 

Concmtendo mnturalização a: — 
abiio Salgado, Antont'a tinto, An- 
tonio  Francihco Diniz. Francisco 
Antonio Ferro, donquim da Sliva, 
José Vilela e Narciso Marques, na- 
turals de Portugel; « Angelo At- 
dreotl, Domingos Seerincl Diemine 
gos Cnon. Domingos Cnpuci, Ftore 
Campacl, Fernando Puilotl, Fer- 
nando Valentim, Genaro de Lucia, 
Joho Ferrari, Jost Rigon. Jose Har- 
blerl, José Cassucl, Loonkrdá Co- 
Insso, Mintore Cazari. Miguol Cly- 
fo, Teodoro Cordone e Vicente For- 
ruci, naturais da India; n Antonto 
Arlonn Jurado, Francisco Rublo 
Francisco Garcia Bueno  Gumere 
cindo Cruz,  Oregoro  Balchris, 
tião Belldo Vilsolon e Vivente Ge- 
Mnriano Gnránios Garcia, Sebas- 
Jnsé Sanchez Rolednn, Luiz Roldão 
lardo, naturais da Espanha; e a 
José Sokolanskas, natural da Ll- 
tuania. 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomneando Ataliba Passos Lapn- 
ge, assistente, padric H, da sadel- 
ra de Fisica Industrial da Jsccla 
Nacional de Quimiza da Unlveresl- 
dade do Brasil, intermamente, 
como substituto professor entrerá- 
tica padrão L dn mesma endetra, e 
Lrópoido Americo Miguez re Mrio 
assistente, padrão H. em comis- 
são ca endelra de Fisten Industrin] 
dn Escola Nacional de Quimica da 
Universidade do Brasil, Interinn- 
mente, como substituto profnssor 
catedrático padrão L. da referida 
cadeira. 


NA PASTA DA FAZENDA 


Concecdendo aposentadoria: — a 
Aurelio Boto de Bnrros, agente 
fiscal do Tmnosto de Consumo no 
Distrito Federal. 

Removendo, a pedido, os egen- 


para o interlm do Estado da Bio 
de Janetyo: Abelardo Leonoldo Pe- 
reira da Câmara. da canital do Es. 
tado do Mnranhên, para o Inte: 
rtor do Fetrda do Cenrh: Humber: 
ta Cornetro [eio, do Interior do | 
Fetado dn Cesrá nara q Interior 


Pelo avião da “Panalr', segue, do Frtrdo de Minas Gerais 


Promnrendo na agentes flecniz 


Eusto do Rego Monteiro, diretor | dn Imnosta de Consumo. Arnaldo 
do Departamento Nacional do Tra-| Monteiro do Cruz, do interior de 
; balho, que vai em missãn especinl, Fetods en Moranhão nara mca. 
p de Conrdenação sindical e ahsero mitol do mesmo Fetado: Ademar 


do Interior do 


estes] do moema Fetadao a Temas 
Grrtrm Nevno do panttal do Pe. 
tndn od Bla do Janeiro, para o 
Di-tritn Podpro), 
Nomenvda Dirtime 
neonte floral 


ra 


Antero de | 
do Imnasto 


rhão Cárdida Morntr Pinto e Co- 
Grmes Ports corretor de na- 
vles funto À AlMândorm do San 
Salpodar Rafoon atuante do ejas. 


ese 


fámdecr da Presmncea Pam Al- 
4 mars Ategeeona 
escrivão da Ca. 
e 


matr Iiutm 
Copmena Pettipo 
fotorin dor Marpdoo Pedprata em 
Pedro da Treva, 35 Ponle! Intorj- 
ramente. Raimunda Arevnda Dj. 
te, dotiánrofa elusse C; Interl- 
ramenta comn enbetitita, Ticho 
Rrnh Forrenndes ozepiturarin clng- 
eo Foda enrgo de réministendor dn 
amemein finoal dn nmeneta de La- 
gune, Senta Cotarinn, madrão C 
Resdmitinda Joss Coclhn Ramos 
execonferento da Mesa de Rendas 
da Borta Viterin da Palmor Rio G 
do Sul classe D da 
rarretrn de nolteis fiscal: e. Ma- 
sue! Clementina Games, ex-somun- 
dn esertturario da Drlcencia Flsenl 
sn Estedo da Paraiba, no cargo dn 
eineep F. dn carreira de cerritu- 
vario. 
NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando, interinamente, como 
«ubstituto, Francieco Augusto de 
Faria Batista, perito da Proprie- 
dade Industrial, padrão bL. 


no enren en 


TE — SS” 


OA A VE PSI Pon Ui SAM 


ezembro de 1940 


memo me mande 












fábrica de linho que utiliza mate- 
ria prima produzida naquele mu- 


nicipio, um matadouro modelo, 
Uma usina de petroleo e uma 
sranja municipal, Alem do inter- 
ventor federal, estarão presentes às 
inaugurações secertarios de Esta- 
do e outras nutoridades civis e 
militares. 


UMA CONFERENCIA NO CENTRO 
ACADEMICO DE ESTUDOS 
AMERICANOS 


CURITIBA. 7 (Agencia Nacional) 
— Hoje à tarde sob os auspícios 
do Centro Academico de Estudos 
Ameriennos, o desembargador Hugo 
Simas fará uma conferencia Inti- 
Eulada “Elo — Nexo Internacio- 
Dal”, 


HOMENAGEANDO A MEMORIA 
PO ESCRITOR CORFEIA DIAS 


CURITIBA, 7 (Arencia Nacional) 
- Infelando a segunda serie de 
palestras de carater cultiral, o 
Gentrn de Letras do Paraná. com 
Reniahorncão de elementos desta- 
dos dn intelotualidade parannense, 
renlizará hoje à noite wma sessão 
esnecinl em memoria do tentró- 
logo, noeta, escritor e ator Cor- 
rein Dins. recentemente falecido 
nesta enpital, * 


Rin Crande dn Sul 


APROVADO NO CONCIRSO 
PARA DOCENTE LIVRE DA 
CADEIRA DE MI- 
GIENE 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
cia Nacional) — O sr, Paulo Mau- 
reli Moretra fol aprovado no con- 
curso para docente livre da cadel- 
vo de Higiene. da Faculdade de 
Medicina. desta capital, 


ESTA! NO RIO GRANDE q 
DR. ROBERVAL CORDEI- 
RO DE FARIA 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
ela Nacinnal) — Encontra-se nes- 
ta capital, em visita ao sey Ir- 
mão, Interventor Cordelro de Fa- 
Fins, o ar, Roberval Cordeiro de 
Farina, médico do Departamento 
Nacional de Saude Pública, o pre- 
sidente da Comissão Nacional de 
Fiscalização de Entnrpecentes. 


CONCLUIDA A INSTALAÇÃO 
DOS SERVICOS DA ESTA- 
ÇÃO DE AGUAS 
ERAS 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
cia Nacional) — Estão sendo rea- 
lizados varios trabalhos de modo 
A transformar a instalação dos 
servicos da estncão de agua ter- 
mal do Tral. Faser trabalhos ca- 
tão sendo orlentados pela Secre- 
tnrin da Agrtonitura. 


INATVGPRADO O CURSO DAS 
MÃES 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
ola Nacional) — SerA inaugura- 
do hote, nn Centro de Saudo nú- 
mero 4 0 Curso de Mhes, promos 
vido pelo Departamento Nacional 
do Saude, com a film de tranaml- 
tir Às pessons intorensadas conhe- 
cimentos Indimpensaveia para que 
as crinnças possam ter tambem 
no lar uma assistencia clentifl- 
camente orientada. O ato, mio pe 
revontirA de solenidade, será pre- 
eídido pelo sr Bonifacio Para- 
nhos da Costa, diretor geral do 
Departamento Estadia] de Saude. 


TEM NOVO PREFEITO A CI- 
DADE DE LIVRA- 
MENTO 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
cia Nacional) — O sr, Crinanto 
de Paula Dias, recentemente na- 
meado prefeito de Livramento, se. 
Eulrá. no próximo domingo para 
anuela cidade afim de tomar pos- 
se do sen cargo, 


REGRESSA A RECIFE “O DIRE- 
TOR DO DEPARTAMENTO 
DE PRONnFÇÃO 
ANIMAL 


PORTO ALEGRE, 7 — (Agen- 
cia Nacional) — Regressou a Per- 
nambuco, por via aerea, o sr, Ro- 
nato Farin, diretor do Departa- 
mento da Produção Animal da- 
quelo Estado, que aqui permane- 
ceu durante alguns dias assis- 
tindo as comemorações do bi-cen- | 
torarto da cidade, 


O INTERVENTOR AMARAL 
PEIXOTO EM PORTO 
ALEGRE 


PORTO ALEGRE. 7 tAgen- 
cita Nacional) Prnredente de 
S Borja, onde esteve em repou- 
so na fazenda “Santos Rels'”, che- 
gará hoje À tarde, A esta capl- 
te! o comandante Amaral] Peixo- 
to interventor federal no Esta- 
esposa, a sra. Alzira Vargas do 
do Rio, em companhia de sua 
Amaral Peixoto. O interventor flu- 
minense será rerehido no Aero- 
porto pelo coronel Cordeiro de 
Farias, pelo profeito da cidade, 
pelo secretario do Estado e al- 
tas attoridades rivig e militares. 
Aqui se demarar4 alguns dias o 
comandante Amnral Peixoto, co- 
mo hóspede oficial dn Prefeitu- 
ra. devendo visitar as obras de 
temondelação desta capital e os 
trabalhos do Estado no setor ro- 
doviario, escolar e agricola, 


APROVADO UM EM- 
PRÉSTIMO 


PORTO ALEGRE, 7 (Agen- 
cia Nacional) O engenheiro 
Batista Pereira, diretor geral do 
Departamento Antônomo de Es- 
tradas de Rodagem, que atual- 
mente se encontra no Rio, co- 
minicou ao secretario de Obras 
Públicas que a “Comissão de Ne- 
goclias dos Estados” aprovou o 
piano do empréstimo de 90 mid 
contos, para a construção, no Rio 
Grande, de malz sela mil quiló- 
tretros de rodovias, 


de 


| 
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DIGO 


(Continuação da L* página) 


Hação. Nele, os postuludos clássi- 
cos fazem causa comtini com os 
princípios da Escola Positiva. 


Do crime 

Depuls de analisar n aplicação 
da pena, a latitude de apreciação 
do juiz, as hipóteses da tel excep- 
cional ou temporaria, u principio 
fundamental da territorialidade da 
let penal, a minuciosa exposição 
de motivos dedica longo trecho a 
imputação fisica vo crimes, al- 
zendo: 

“Seguindo o exemplo do córigo 
italiano, o projeto entendeu de 
formular, no art IL um disposi- 
tivo geral sobre a imputeção fist- 
ca do crime, Apresentn-ae mui, o 
problema da cansalidade, em tor- 
no do qual se multimlisam as teo- 
rias, Ao Invés de deixar, 0 pro- 
blema as eclucubrações da doutr:- 
na, o projeto pronuncia-se “ex- 
pressis verbis", uceltando a ad- 
vertencia de Rocco, ao tempo da 
construção legislativa do atual 
Código Italiano. 

v... adossare In responsebilita 
della resoluzinne dl prontemi gra- 
vissimi alla giurisprudença é, da 
parto del legislatore, uma veglia- 
cherin intellettunie', 

O projeto adotou a temia chn- 
modn de emquiyalencia dos antece- 
dentes ou da “condítio sine qua 
non", Não distinguo entre causa 
e condição; tudo quanto contilbuo 
“in concreto". para o resultado, é 
causa. Ao ngente não deixa de ser 
imputavel o resultado níncia equan- 
do, para n produção deste, se te- 
nha alado A sua ação ou omis- 
são uma concausa, Ist) é, outra 
cnusa, preexistente, concomitanto 
Ou superveniente. Somente no ca- 
so em que se verifique uma inter- 
rupção de causalidade, ou seja, 
quando sobrevem uma causa que. 
Sem cooperar propriamente com a 
ação ou omissão, ou representan- 
do uma cadeia causal autônoma 
produz, por st só, o vento, 6 que 
ente não poderá ser atribuido so 
agente a quem, em tal caso, ape- 
nas será imputado o evento que se 
teria verificado por efeito excly- 
sivo da ação ou omissão, 


A aplicação da pena 

Depois de tratar longamente da 
parte relativa Y responsabilidade 
o titular da Justiça cdedica longo 
trecho à aplicação da pena di- 
zendo: 

“O projeto não faz eluessifica- 
cão especial de' criminosos, Na 
sua sistemática apenas distingue, 
para diversos tratamentos penal. 
entre o criminoso: primario e o 
criminoso reincidente (genérico ou 
específico), O projeto Alcântara 
dividia os delinquentes em quatro 
entogorias : neustonals, por tenden- 
cla, relncidentes e habituais, Ora 
para p' Identificação .Hosl "tipos" 
das duas primeiras entosorias, não 
há seguros criterios objetivos, Não 
existem caracteristicas constantes 
ou Indicios Infalivels para diferen- 
car entre criminosos que o sejam 
per neoldens o os que os sejam 
por tendencia, 

Quanto nos criminosos por ten- 
dencia, nem mesmo se pocie asse- 
verar, Incontestavelmente, que 
existam, isto é não se pode afir- 
mar que haja uma Inclinação es- 
pecinl ou fatalistica para o crime; 
mas. ninda que se pudesse admi- 
tir faso não seria lógico que um 
código penal fundamentalmente 
informado na lberdade volltiva 
Incluisse entra os Imputavels o de- 
linquento que o é por trrosistivel 
tendencia. Quanto nos criminosos 
habituais, não há razão para des- 
tacá-los da familia dos reincidon- 
tes, Uma vez que a estes sea apll- 
cado, como no sistema do proeto, 
um tratamento especinimente rigo- 
roso, 

Para a individualização da pena, 
não se faz mister uma previa ca- 
talogacão mais ou menos teorica, 
de especies de criminosos, desde 
que ao tutz se confira um amplo 
arvltrin na anlicarão concreta das 
sances legais. Neste particular, 
o proeto assume nm sentido mar- 
cadamente  Individuniizador o 
juiz, ao fixar À pena não deve ter 
em conta somente o fato crimino- 
£o, nne euas clremnstancias objet!- 
vas * consequencias, mas tambem 
o delinnuente, a sua personalida- 
fe, seus antecedentes, a intensl- 
dade do dolo ou da culpa, « mo- 
tivoe t-terminantr= 


Das medidas de 


segurança 

Analisendo n novo Códizo ma 
parta referente As mecidas de se- 
evranea diz o titular da Justica: 

Em cotejo com o direito vizen- 
te no Brasil. o profetn contem uma 
Inovacão canital: é a que faz In- 
erescar nn orkitn da lot ponnl as 
medidos de segurança, A Carlos 
&toos, no seu prafeto de Códizo 
Penal suiço. de 1894, cabe o mé- 
rito da Intetativa da allanca prá- 
tica entre a pena e a medida de 
securanca, Este crlferium de polt- 
ton criminl, pairando acima de ra- 
citealismos ce mecalas, está hote 
defintivamente introduzido na le- 
elelacân penal do mundo civiliza- 
do, À parte a resistencia dos clás- 
etena, já ninguem mais se declara 
infenso n essa bilateralidado da 
seação legal contra o crime. ESerin 
ocioso qualquer arrazoado em sua 
defesa. Apenas cumpre insistir na 
afirmação de que as medidas de 
Segurança não têm carater repres- 
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sivo, não são qena. Diferom rios. 
ta, quer do ponto de vista trá- 
rico e prático, quer do ponto se 
vista de suas causas e de seus [ins 
quer pelns condições em que do- 
vera ser aplicadas e pro mor 
de sua execução. São medidas de 
prevenção e assistencin socinl cor 
tra o “estado perigoso” daquelss 
que, sejam ou não penalmente pes. 
ponsaveis, praticam ações prevjs. 
tas na lei como crime. 


Crime de contagio 


venereo 

Entrando q estudar a parto ez. 
peclal do Código, o ministro ds 
Justiça se rofere longamente “= 
crimes contra a qesson, contra, 
e vida, às lesões corporais, vas 
sando a estudar o crime da con 
taglo venereo, dizendo: 

“Entre as novas entidades qr 
figuradas no capitulo em questão 
aepara-se em primeiro jlugar, von 
n “contaglo venereo, J4 há Isin 
de melo século, o médico [ryan 
Desprês postulava que se ijj- 
cluisse tal fato entre as “aproles 
do leito penal, como já [ucin, 
aliãs, desde 1866, a lel disunmar- 
quesa, Tendu n assunto provoca- 
do amplo debate, ninguom mais 
duvida, atuntimente, da legitim:- 
dado dessa Incriminação, A 
ença venerea" é uma “lesão cor. 
poral", -e de consequencins pra 
“issimas, notadamente quando se 
trata de “eifilis". O mal da con- 
taminação (evento lesivol, nhs 
tica circunsorito au uma piezas 
determinada. O individuo que, = 
bendo-se portador de molestin vu- 
nerea, não se priva do ato so- 
xual, crea concientemente wu qis- 
eihilidade de um contagio exton- 
sivo. 

Justifica-se, portanto,  plena- 
mente, não só a Incriminação 
fato, como o criterio de decla- 
rar-se suficiente para a consu- 
mação do crime a produção do 
“perigo de contaminação. 

. ed 

Outra inovação do 

. 1 
Código 

Continuando, diz a eóposição de 
motivos ; 

“No artigo 132, é 
prevista uma cuntidade criminal 
extranha à Jei utual; “oxpor a 
vida ou saude de outrem a perigo 
direto iminente", não constituínda 
c fato crime mais grave, Trata- 
se de um crime de carater emi- 
nente “subsidinrio”, Não o Infor- 
ma o “animus necandi” ou o “ani- 
mus laodendi”, mas apenas a con- 
ciencia e vontade de expor a 
vitima a grave perigo. O “perizo 
concreto", que constitue o seu 
elemento: objetivo, é limitado 


“Ag 


igualmente 


determinada pessoa, não se con- 
fundindo, portanto, o crime em 
questão, com os de “perigo co- 


mum"” ou “contra a incolumidude 
piblica". OQ exemplo frequente e 
típico dessa “especies criminal, 
é o caso do empreiteiro que, parn 
poupar-se ao dispendio com me- 
didas técnicas de prudencia, na 
execução du obru, expõe o ope- 
rario ao risco de grave acidente. 
Vem dal que Zurcher, ao detfen 
qer, na especie, quando da ela- 
boração do Código Penal Suico 
um €ispositivo incriminador, di- 
zia que este seria um complemen- 
to da legislação trabalhista ("Wir 
haber geblaubt, dieser Artike 
werde vinen Tell der Arbelters- 
chutzgobung bledan"), 

Este penhamento muito contri- 
bulu para que se formulass o ar- 
tigo 132; mas este não visa ao- 
mente protegor a indenidade de 
operario, quando em trabalho, se- 
não tambem a de qualquer outra 
pessoa, 

Assim, o crime de que ora = 
trata, não pode deixar de ser re- 
conhecido na ação, por exemplo 
as quem dispara uma arma di 
fogo contra alguem, não sendo 
atingido o alvo, nem constituindo: 
o fato tentativa de homicídio, 
À incriminação da rixa 

Outra inovação do Código Pe- 
nal e a incriminação da rixa, Es- 
plica-a a exposição do motivos: 

"Ainda outra inovação do pro- 
jeto, em materia de crinies contra 
a pessoa, é a incriminação da rixa 
por si mesma, isto é, da luta cor- 
poral entre varias pessoas, A “ra- 
tio essendi'” da incriminação é 
dupla: a rixa concretiza um pe- 
rigo à incolumidage pessoal ei 
nisto se assemelha aos “crimes 
de perigo contra a vida e a sau- 
de) e é uma perturbação da or- 
dem e disciplina da conrvivencia 
civil. 

A participação na rixa é punida 
Independentemente das consequen 
cias desta. Se ocorre a morte ou 
lesão corporal grave de algum dos 
contendores dá-se uma condição 
de maio: puntbilidado, isto é a 
pena cominada ao simples tato 
de participação na rixa e especial- 
mente agravada. 4 pena comina- 
da & rixa em st mesma é aplica- 
vel separaçdamente da pena cor- 
respondente ao resultado lesivo 
(homicídio ou lesão corporal), 
mas serão ambas aplicadas cumu- 
lativamente ,como no caso de cou- 
curso material), em relação aos 
contendores que concorrerem para 
a produção desse resultado, 

Segundo se vê do art, 137%, “in- 
Sine", a participação na rixa dei- 
xará de ser crime se o participan- 
te visa apenas separar os contea- 
dores. E' claro que tambem não 
haverá crime se à intervenção con- 
titue legitima defesa, propria ou 
de terceiro, 


Crime contra a organi- 
zação do trabalho — À 


greve e o “lock-out” 

Os capítulos seguintes da expo- 
sição de motivos estudum os cri= 
mes contra a honra, contra a l- 
berdado individual, contra n l- 
berdade pessoal, contra a inviola- 
bilidade do domicilio, da corres- 
pondencir, dos segredos, dos cri- 
mes contra o pautriomenio ende 
são introduzidas varias inovações 
e aos crimes contra a propriedade 
imaterial que o código até agora 


(Conciue na 3º página) 
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O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 


COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMANDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


ALGUNES NA ITALIA, 7 


(Ntefani) — Comunicado n.º 


IH3, do 


quartel cenerat das Forças Armadas Etulianas: 


“Na 


Aimenia, o inimigo comtinna mun pressão contra nosao ex- 


trono Chumem esquerdo no grupo de montanhas a cesto de Pogradeo, 
tinsttmnsdo mia atividade na restante frente q ntnques Joculs na zona 


de Argirucastro, 
rias posições 


Nossos epntra-mtnques nos permitiram retomar va- 


O batalhão aipino “Bolzano, o segundo regimento “Bersagileri” 


eu MM 
cam qurrticnlarmenteo. 


eegimento de nrtilhuria dos corpos do Exército se dintingul- 


Nessa mrbin, apesar dus condições ntmusféricas ndversus e da 
vodesta cenção anti-nerea, efetuom varios ntuquem a vãs baixo, bom 
tostado ar encosto co Dias nelas drop, semtarm=trimmportem e cultumam ale astas- 


pesinento, 
gsm peferços 
jentummente Emma la relegelas, 
um depósito de munições, 


interrompendo entradas e atingindo um centros onde eha- 
Os objetivos militares de Zunte e de Arta forum vin- 
im Frscke fot provocada 


n explosão de 


Na Alrica Ortental quatro aviões Inimigos tipo “MW ellesteyx”” me- 


cesthucmm Burte causando um morto e niguas feridos; 
ençã, que intervioram, abaterum três, 
csombredecram uma uidela ao norvente de Sabdedat mntundo 


velhos de 
qmbiges 





PROTESTO NACIONAL 


(Comeliismdo ala do prigtma) 


leira estão em jogo, e essa 
eircunstuncia, grave entre um 
mais graves, é suficiente pa- 
ra ferir os nossos mais sa- 
gratos melindres «e excitar us 
nossos brios de cidadãos, dis- 
postos a manter a dignidade 
e a independencia de nossa 
terra, 

Iguais sentimentos nos bros 
tam dalma, se considerarmos 
O que se passou com a navio 
“Buarque”, em aguas ameri- 
canas, ese cargueiro nacio- 
nal Jevava tecidos do Brasil 
para um porto da Venezuela, 
à mercadoria foi retirada de 
bordo do “Buarque” por um 
navio de guerra inglês, sem 
outra explicação, alé agora, 
senão a do arbitrio brilâni- 
co, Eis Brasil atingido na 
liberdade do seu comercio ma- 
ritimo, no direito elementar, 
que lhe cabe, como nação 
neutra, de negociar com outra 
nação, tambem meutra, e por 
sinal que longe do teatro da 
guerra, 

Me o dia em que os atos 
de pirataria não forem apro- 
vados pelos códigos interna- 
cionais e pelo direito das gen- 
tes. não sabemos que udjeti- 
vo descobrir om forjur para 
qualificação dessa nhordagem 
e do apresamento. que a com- 
pletou, 


No causo do “Mupé”, vigo- 
ram as mesmas razões em fa- 
ver da atitude brasileira, que 
é de protesto contra um abu- 
su e uma violencia, de que fo- 
mos vitimas, acrescidos da 
mais flagrante prova de des- 
caso pelos princípios unani- 
memente consagrados na Con- 
ferencia de Havana O “lta- 


pe" condusia alemães para 
porto brasileiro, Apenas, Na- 
do do cabotagem, podemos 


comperá-lo a qualquer veiculo 
que ve mevimente dentro das 
nussas Fronteiras. Aus passa- 
pires, que viajavam Mo va- 
por da Costeira; o Brasil da- 
va as ecrantias do sem pavi- 
lrãv e do seu Lerritorio ma- 
UE Cum que direito pode 
uma nação despojar dessas ga- 
rampas a quem quer que se- 
in? 

Besta q pergunta, 
não tem respósta. 

O protesto do Brasil está. 
pris, de pé. Protesto do go- 
verao o do povo protesto 
naciengl, que vem da conci- 
enche de uma Patria unida e 
autónoma, Ou esse protesto 
surte efeito, e mw Brasil re- 
cebe tudo o que indevida e 
abusivamente Jhe foi tirado, 
nu não ha o desagravo cabal, 
que a Brasil merece. Neste 
momento e diante dessa ex- 
pectaliva, que os minutos vão 
fernando dramática. a Nação 
é uma e só pen- 


CT] 


que 


ey alma, um 
“amenta eum só coração em 
torno do seu grande Chefe, em 
torno do Presidente Vargas, 
Euia cusremo de nossos des- 
tire 

às urdens de um Chefe co- 
esse, o Brasil sabe que 

tradições de orgulho 
nunca serão desmentidas, pa- 
Fa que, assim, cumpramas. se- 
ja qual for o dia de amanhã, 
aquela missão de gloria e de 
erandeza, que foi o sonho dos 
patrintas e o ideal de Ca- 
Xias. de Periano e do todos 
es numes tutelares da Pa- 
ra. 


mu 


suas 





E 4 a 


OM MONSOM qja- 
Outros nvides ini- 


ME DE GALA, EM BENEFICIO 
DA CIDADE DAS MENINAS | 


À festa do próximo dia 14 — Uma reunião a 


pI, 


Aspecto colhido durante a 


lncio Guanabara, quando era discutida a ornamen- 


tação do restaurante onde 
14, em benefício d “OC 


Dn (e 


— e? ar 4 pe +. 
NÃO PENSE... NÃO PENCA 
TEMPO — Espere o dim Hc con 
mute a mangá rico em til huge que nu 
Come Mermnanoy o valo atimtribintr, 
porem rembizar o cmmiprris alas metis 
presentes ade festum cum gosto, 
economia e neertul.., 








BRILHANTEMENTE CO: 
MEMORADO O “DJA 
DA JUSTICA” 


CConelusão da de página) 
onde se renlizaram as cerimonias 
Tomaram assento A mesa, nlem 
do Presidente dn República, o mi- 
nistro Bento de Farin, o gr. Frans 
cisco Campos e o desembargador 
Vicente Piragibe, 


Falou, cm primeiro lugar, o de- 
semburgador presidente, Disse que 
a vista do Presidente da Republ- 
em áquele Tribunal no cia cin dus 
Liga, marea uma epoca defiçe tum 
estuedista, afirma Um progrataa, ne= 
sjunin uma orientação, O Dis da 
Justica, decinra o desembargador 
Vicente Piragibe, confunde-se com 
o Din da Patria; pois “sem o sen- 
tUimento de Justiça, tranquila 
rena, não há patrdorismo! 
Justiça fnz vespeitados os 
no conceito universal. Só a Jus- 
Liga une os homens, no trabalho 
comum, para engrandecimento da 
coletividade, 


CHEGOU A MONTEVIDÉU 
0 “CARNAVON CASTLE” 


(Conclusão da 1º página) 





e sp- 
se a 
novos 


Aos reparos que se [fazem ne- 


cessarios na unidade inglesa. 


7 mortos e 20 feridos 
MONTEVIDE'U, 7 4T. O,) 


Hoje Y tarde, às 17,15 horas (hora 
local) entrou neste porto com uma 
lHgetra escora n bombordo, o cru- 
endor auxilinr Inglês “Carnnvon 
Castle” que fot gravemente ava- 
risdo por um cruzador auxiliar 
alemão. O cruzador Inglês emrcu 


no porto para se renbastecerkiPÃQ 
no porto pura se restabelecer «ma 
suas condições de navegabilidade. 
O governo nruguato conceden-lho 
um prezo de 48 horas, Do resil- 
tado de um exame técnico que 
começo Imediatamente, depemie 
o prolongamento ou não desse pra- 
zo. Na carte alta do navio e no 
costado contam-se uns vinte bu- 
racos provocados por balas de ca- 
bre pesado e melo, ndemuis «o 
muitos provocndos por munição 
de pequeno enlibre, Entre a nou- 
te e o mastro de pron vom-se n 
marca de duas balas, uma pesada 
en outra media. Uma granada pe- 
senda atingit casa das máquina 
Tambem se vê um grande romb 
em parte da popa. A chaminé es- 
tá atravessada em diferentes pm- 
tes. Comunica-se que durante q 
combate morreram 7 marinheiros 
Ingleses e 20 outros ficaram grave- 
mente feridos. De parte uruguiun 
declara-se oficinlmente que serão 
postos em liberdade os 22 alemnes 
que os tripulantes do cruzador in- 
glês tiraram de bordo do navio 
brasileiro it 


eu feriado niguns Indigenas; cm Glrctelm  (Cullam), bemtbas intembgam 
mataram três mulheres e quatro crianças, todos Indígenas; em Me- 
temma e mu gurgunta de Subderat, incurnões noreas inimigas não 
esusaram nem vítima mem danos; em Neghell, um amksri fol morto," 


COMUNICADO DE GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, 7 (T. 


celhos de bombardeio, como Já fol dudo 
ennto mn nolte de 5 para O de dezembro 
Form comesmalom wbelentem Insuresmadiaos 
Durante o din de 
elmento memo, 
Durante a nolto passada os bombardeiros atemÃes atacaram 
Bristol e uutecs quotes emblitares inspurtamtes ma contido Camal, 
Durante mo multas quam ao dilmaligo abomteve-mes de qualquer in- 
cursão mero sobre territorio do eleh, 
Nevims-potremlhoa elo Marcinha de Guerra antemão derrubaram «oia 
A 


du- 
onde 


nu conhecer, atacaram 
Londres e Portamout, 
renlizou vôos de reconhe- 


ontem mu aviação 


anines-torpedelros britânicos, 
guma. 


Dos sete uviden, duos como perdidos no comuntendo de guerra 
de ontem, regressaram entrementes dois,” 


aviação alemã não teve perda al 


een a e es “eme 


" 





EXPOSIÇÃO DE 
BRINQUEDOS 


Entrada franca 


Hoje, dia 8, depois das 14 
horas, todas as crianças des- 
ta Cidade Maravilhosa, estão 
convidadas a assislir e atom- 
panhar a viagem do trenzi- 
nho elétrico que. depois de 
transpor obstiteulos, atraves- 
sar pontes, ete., chega tri- 
infante ix estacão final, api 
tera alegremente, 

Esta é uma das surpresas 
que MESBLA S. A. n maior 
atracãe da  Cinelandia 
apresentará nos visitantes na 
sum GRANDE E TRADITCTO- 
NAL EXPOSIÇÃO DE BRIN- 
QUEDOS E PRESENTES 
PINOS DE UTILIDADE. 
francuenda ao público nos 
domingos e depois do dia 16 
nté às 22,12 horas, nas suas 
amplas lojas da rua do Pas- 
seio 48 q 56. 


presta sua colaboração a tão 
humeanitaria compunha, apre 
sentou um esboço da decora- 
ção que realizará niquete res- 
tanrante. 

Os ingressos, a 1208000 por 
pessoa, podem ser reservados, 
desde já, na Urca, havendo 
grande procura. A comissão 
não se responsabilisa, dada a 


reunião de ontem, no Pa- 


se realizará a festa do dia 
idade das Meninas” 


Dia a dia cresce de interesse 
o baile de gala que a senhora 
Darey Vargas, encerrando es- 
te ano à campanha financeira 
para « construção da “Cidade 


CO e e me e e“ e e e ad? e pe 


dus Meninas”, promove sába- ds 

o, ui 14, o testanrinte A inatas de 
3 pe " ] Peri e e 

Ga pan tura na Prata Ver-| gerem ser retirados desde já. 
E Uma noite de Natal, por tudo 

Ontem, no Palacio Guana-| Isso, promete ser uma festa 

barca, esteve reunida, mais | grandiosa. 

wma vez, « comissão que pro-| — ————— — — | 

move essu Jestn, sob a presi-l NO SELO INPRRESSE, não 

dencia da senhora Darcy Var- | tenseç não qerem tempo e não 

uas. guste dlnhelro Iinutimente em 


seus presentos de festna. Exami- 
ne co nrtíntico prospecto que a 
Cneu Hermanny distribuirá, na 
partie do din 14, a flenrá aatis- 
feito, 


Henrique Liberal, o cenógra- 
Jo de “Uma noite no tempo 
de Debrel”", e de “Joujouas e 
Belangandans” e agora em- 








O pensamento do Brasil na palavra 
do presidente Vargas 
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comido aa jovens das mesmas escolas, A gremio massa dam eldnddas 
continuarão sufelta so adestramento militar comun A reforma qpro- 
Jetada permattiea, assino aproveitamento de todos os hrmsihelram me 
serviçudo puis, de qeerdo eum a grau de capueldude e conbecimenteas 
germim ade ema um, fornecendo dim clunsem ade reservista quitalram de 
oflelals e ade gruluados sutlelentes do seu pertelto cemquudramento. 

Organizadas us defesas militaros nos moldes modermon Emp 
tos pelas duras contingenchas du ntuniilade, peuderemos, no qualquer 
momento, põr a Nação ont armas, mobilizada come um só homem, 
pronta a enfrentur tudos om perigos, ma plenitude dos sem recursos 
ecomnómicus e meios de ação, O aproveitamento militar do potencial 
limaseno vem sendo completado por um trabalho quralodo de bevinm- 
tamento estatístico da produção Industrinh e agricualm, aus auaatasrina 
primas e aum redes de comunicação, Em tempo de guerra tfodams am 
energias civis da Nação têm de mser pontas à disposição dum feorçua 
amititares, Pari que isso dé, com a presteza e eflelenchas reque- 
ridam, é necessario aque os proliemas de transformação e alma gtiação 
da qurotucho, dos transportes e das propria vida dam quagunlmçãõõem, em- 
tefum provimento estudios e euldadosamento preestulelveldon. As 
fnstitulcões armadas, que organizam, enquadram, lise glam ae abhri- 
gem ox nossas esforços em função da defesa do pais, eminpro a geram= 
de resqrumseliiades ale tudo prever e ameno ut de que muda falte 
au er alo querigo 

O proprio amor À qua que é uma “tirudição em nossa formação 
histórica, exige de nós ess conduta defensiva e vigitanet, Ser qmuan- 
te aba puz, desejar a paz ndo significa emblivmr mm preltismo apático 
e sulelda, que Empede encarir com Anima heróico os uspetus trági- 
cos da vida. Servivemos melhor À qua, prequeranado-memo queira resintir 
de vtolennia, armunia-nos contem fodas cs Tome ale aleemtiio, as firma 
do que não temenos enfrentá-los decidida a enrafosanmente, 


e 


a o 


Em face da situado mmtudiad computstonada, temos seguido tmn 
atitude ato operturiaver serentdado e cempenhiunia-meos quar o tastitor 
Imulterivelo us relações de minbemde que nos fumo quo amitron queen 
fim relução nos quisex da América w nossa comenta tem sido ale alo 
seleta lentinde e ceoerenchro dJmimis fultzumos sos compronmimmeas «im 
setiduricadade emntinentadl e emtemletmos aque mente amemento de apre 
eusões e Incertezas, se seigurmmação al solscrsania aham auaçõbes queries mam 
exige que se faca essa solhilnriodudo cada vez muis estreita e ren- 
petit. 

A verdadelen politica du concordia 
não somente cem evitar conflitos memncdasç, mun, cuntem ale fude, em 
prevent-los, clminando us suma coansas o O exemplo ensina mais du 
que us palavras As nuemes que querent ser respeitadas nos sews dl- 
retos e Inferesses fêne abrigução de ademetestrnr eme Fantus aques mess lrem 
reapeltar es direitos o Interesses alhetoso FU essa demonstração é um 
dever Imperioxo para cocos principalmente para mquelas que se apre- 
sentam como pulrões de celvilização e se prociammm palndinos da 
herdade dos povos Fole nrbitelo e pela prepotencia nunca será pose 
eivel rentbene o ilent da puro A vinlencha gerem a violencia e am vio- 
Iuções dos nossos direitos provocarão renções e represalins, E" pre- 
celso, minda, não esquecer que, nos nanres da guerra, a sorte dos que 
se constem quuleroses depende multas vezes do Jogo dasecirenuna- 
tneelas, e não emro a decisão de lutar fesnsforma em fortes em mi- 
postos fencon, dando-lhes meios de influir na marcha vitortosn dos 
aconterimenteas 

A querça é uma desgraça e atinge sempre mais crneimente nos 
povos que se deixam surpreender, por imenrevideneta, meto om coma 
dismo, Esso não nos acontecerá se cultivarmos ax virtudes viria que 
fazem homens dicmos e nacies fortes, E se, por contingencias ea- 
tranhus à nessa vontade de viver e trabalhar em paz tivermos de 
rengir nu qualquer neressão, saberemos honrar e defender o Mrasil 

Senhores oficinis : 








interunelonad deve consistir 


NA José I Alhu A dmepertnaneda al vossa missão dá uma feia aus resquamesaloiti- | 
Ê Ê querque dudes que contraisteso Estou certo de que não poupaste esforços para 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clínica Andrológica 
Enfermidades sexuais 


masculinas 
RUA DO ROSARIO, 12 


aproveitar ada melhor forma cs ensinumentos ministendas polos visao | 
competentes e dedicados jnstrufureso Estou certo, fambem, de que 
deixals as fileiras de aprendizagem em condições de desempnbar esm 
Inteligencia e devotumento as funcões pura que fustes preparados 
Acerrendo expontancamente p este cursy e completando de- 
pois ate três anos de estudos e de treinamento, colubhorastes de modo 
direto e proveitoso no grambe obra que renlizam as nossas etoriusas | 
Forças Armadas Pelo nobre exemplo e alia compresnsão aa 
pairiótico fizestes Jús no nosso apreço e aos nossos lonvores. 


dever 





D,) — O Alto Comando Alemão comunica; | 
“Apesar das condições ntmostéricas dosfuvornvels, nossos npa- 
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GENERAL EURICO GASPAR DUTRA 


(Conelusão da 1º página) 


quem ele tem sabido servir como 
naqueles grandes qultos do qussudo 
que am mos Aistoria recolhem e 
temertalizon, 

O relato ae sum vida é um exem- 
pão aliguo ale ser Julio q ade aque 
nos orgulha, 

O atual ministro da Guerra do 
Brasil, é, hoje, o chefe do Exército 
de sua patria. 

Desde que ntnglu o oficialato, o 
Hustre militar revelou excepteio- 
nais qualidades de soldado, que lo- 
£o o Impuzeram à consideração 
dos seus superiores e nO geral apre- 
co dos seus camaradas, Sua pas- 
sagem pela tropa assinalou um 
profissional dotado de predicados 
superiores, um militar predestl- 
nado para as funções dos mais «i- 
ficeis comandos. 

Se brilhante fol a sua nutação 
na caserna, magnífica fol a sum 
passagem pelas escolas militures do 
país, em cujos bancos o Jovem é 
austero oficial, quo havia de, mnls 
tnrde, dirigir os destinos da sun 
classe, deixou a bmpressão de uma 
forte mentalidade militar, um es- 
tudiso apaixonado de todos os pro- 
blemas referentes À segurança na- 
elonal uma Inteligencia de escol, 
que es nprimerava com os vnlores 
da reflesão. 

No posto de capitão, embora fos- 
se brilhante n sua ação como ofl- 
clal de cavalaria, estava o atual 
dirigento da pasta da Guerrm do 
Brasil consaerado como oficial de 
estado malor, E nessa qualidade, 
fot chamado q trabalhar no Esta- 
do-Malor do  Exárcito brasileiro. 
Al. durante muito tempo se fez 
Sentir a sua proflelencia, na solu- 
cão dos problemas de mator rele- 
vencia parm o a sua elasse,, 

O general Dutra é conhecido co- 
mo um homem que prefere a ação 
à palavrm, Pala, realmente, muito 
penca e É de uma austeridade ab- 
solta co que causa o maior respel- 
to entre os seus camaradas, 

Nas suas funcões de oficinl 
estado-malor fol um grande tra- 
balhador, silencioso e modesto, Se 
a *eu nome, não avarccta com fro- 
auencia nes Jornais, era, contudo, 
fartamente conhecida dos seus su- 
perigres como um dos mais legiti- 
mos calores do Exército Frasiletro, 
talhado para justos resplandecl- 
mentos futuros. 

Na sombra e no silencia doa ra- 
binetes de estado-mnlor. o 
mante ta sendo polido, 


de 


revolucionarios paulistas, No co- 
mando dessas forças, põe h prova 
suas excepelonais qualidades de 
comando e de ofichl de Estado 
Malor. Mas, se € grande o valor 
de chefe, cujos planos abrigam os 
rebeldes mn sneocssivos retralmentos 
nté a capitulação final, não é me- 
nos notorio A sua ação pessoal, 

racterizada por uma bravura 

par. 


movido a general e nomendo di- 
retor dá aviação Militar, onde logo 
se faz sentir à sun excepcional ope- 
Estava o iluseve 
em plena fuse de renovações da 
aviação militar do Brasil, dando- 
lhe novos rumos e aumentando de 
modo sensivel a sunefiriencia, 
quando é chamado, numa situação 
dificil, para comandar a Guarmição 
da Vila Militar, onde se scham 
concentradas as mnlores forças da 
Guarnição do Rio de Janetro, Logo 
após * chamado para comandar 
n propria Guarnição do Rio, e des- 
te cargo é chamado, já como gene- 
edieigir o Mi- 


rosidade. militar 


sal de divisão, pam 
nisterio da Guerra, 


Como ministro da Guerra, 
neral Dun da nova 
no Exército bragduiro e no Minte- 
terto da Gqerra, reformm toda a 
legistação militar do Brusil, ataca 
de modo decisivo 6 problem da 
tnciustrio amblitas, Go enstmo, da 
mobltização qnedustrlal do pais e 
poe em pseudo Mar giga esco | 
plano de obras miitures, que voa 
rende Tl e metódica escenção. | 
Por ocastno da miaanem do vogt- 
me poltleo de Bras, a dy do ná- 
vembro de 47, tol decisiva q bu- 
Quencia do gtgal ministro da Cuer 
ra do Brasil. 

guiando, em J048, fal tuiçado | 
quresnte 4 nor 9 Palacio vestlen- | 
clal do Presidento Getulio Vitguas | 


o ge- 
organização 





“por puerto de elemestos rebeldes, 


geperal Dutra togo qm teve co- | 
nhecimento do fatsy saiu de sua 
casa, sozinho, e con os primeiros 


soldados que poude contar no mo- 
mento, dirigiu-se qmedintuisente 
em socurro du Chetc da Nação e, 
Dastou » efeito moral iu presen- 
ça do ministro da Guerra, tarta- 
mente conhecido vela sua bravu- 


ra, para que fracassasse a ousada 
tenttalya rebelde, 
Este o ministro que goza em 


tsun patria do mais anito prestigio 


dia-|je é 


pico Al povo brasileiro admira a sun exem 
nouco, té admulrir n brilho elorio- | plar  Anvulnerabilidado motel, 


8» cue hnte tod=< lhe recorhecem | 


tanto Ihsmina com sun eloria o 
Exército da sua Patria, Seume- 
recimento fol rerunhecido e. 
da muito mozo, n general 
Eae! e surezsivas promoções, 

merecimento. 

an ps a 
vida política do 
oportunidade par 
mntor moldura 
militar 

Fm 


Butra 
toda! 


imprevistos na 
Bresil vêm dar 
ue apareça em 
seu gmnde valor 


taty 
“omanda az 


o entáa cronel 


forcaz 


Puitra 


enverna eo 


pelo lado de Campinas, atacam os 


de 


| 


aln- | 


| 
| 


cem o maior respeito que o 


os 
seus altos méritos “e soldado e de 


ndimenistrador, os <eçis 


vesinalanos 

servicos no Bracil, no Exercito, ao 
novo Tegime e ns suas invulgares 
+ 


qualidades militares e 

Comemomuado o 
de gestão do general 
ofictuis de seu galenere 
xtinres diretos, prestação 
a s. excia, signifiontiva 
cem a que aderiram 
cinis genetnis, comandantes de cour- 
Dos e militares 
Essa homenagem consia de um a!- 


Dessas 
tive anrio 
Dutra, us 
Bvns ail- 
emavha | 
nemena- | 
todos os oft- 
? 


tnheleciments E 


UM = 

cem 

Terminada a Revolução, é pro- 
À 


livre Jogo das 











9 NOVO CÓDIGO PENAL 


(Conclusão da 4º página) da Intervenção do Estado no do- 
vigorante cdenominava de “crime | Minio econômico, “para auprir as 
contra a propriedade lteraria, ar. | deficiencins: da iniciativa indivi- 

industrial dunl e coordenar os fatores da 


tistica, e comercial", 
O cnpitulo decdicudo nos crimen 
contra a organização do trabalho 


predição 
resolver 
euzir 


de maneira a evitar ou 
08 seus contlitos e intro- 
no Jogo ans compotições In- 


que vem ns seguir é do seguinte ERITREA OA nen Tra UA do PA 
BEE) resse dn Nação” 

RO pRojev! CONSUGEA MIA O Para dirimir as comendas entre 
nos Corimes contra a orgunização | penleho e o expital, foi inati- 
do trabalho” que o Codigo atual, tuida ca Juntica do Lrabintho. tore 
sob O rótulo de “crimes contra a namilo-se incompalivel com nu nova 
liberdade do trabalhoo, chesitca | ougem politica o exeretelo arbitra- 
entre os Cerimes contra o livre rio das proprias cuzões por parte 
gozo e exercicio dos «ireitos Incdi-| qu empregrdas e empregudores, 
vidunis" (isto é contra q lberda- A greve cc o Soclk-out” (isto 4, 
de Individual). Este criterio dela paralização ou suspensão arbl- 
classificação, enjeltado pelo pro-| trario do trabulho pelos operarios 
jeto, afeiçon-se a um postulado | ou putrões) foram declarados “re- 
da economin liberal, ntunimente | cursos anti-socinis nocivos ao tra- 
desncreditado, que Zanardell, ao) balho e ao capital e incompatíveis 


tempo da elaboração do Código Pe- 
nal dtnliano de 18H9, assim Tixava: 
“A let deve deixar que cada um 
proveja 208 proprios Interesses pu- 
lo modo que melhor lhe pareça, e 
não pode intervir senão quando a 
Hvre ação de uns seja testva do di- 
reito de outros. Não pode ela ve- 


com os superiores interesses da 


produção nacional”, 


“ 1 
Crime contra a familia 

Estudando, a seguir, os crimes 
contra o sentimento religloso e 
contra o respeito aos mortos, re- 
fere-se aos crimes contra os cos- 


tumes pussando aos crimes con- 
ur aos aperarios a combinada abs- | Gram familin que se catalnçam em 
tenção de trabalho onm atender q quatro enpitulos; contra o casa- 
um objetivo econômico, e não pÊ, mento, contra o estado de filia- 
de impedir q um industrial que são, contra a nasistencia familiar, 
fábrica cu oficina, O trabalho e| contra e patelo poder, tutela eu 
feche, quando lhe apronver, a sus peuratela, Estudando o capítulo do 
umn mercadoria, da usl, como crime contra a assistencia fami- 
de qualquer outra, s“ vode disvor | line escreveco ttar da Justicas 
à vontade, quando se fra uso do é reservado um capitulo espe- 
próprio diteito sem qrefucira o di- | eta, nos 
reito de outrem” 





“erimes contra a nssisten- 


Cela familiar”, quase totalmente 


A tutela exclusiva da Nberdade | lenorados da legislação vigente. 
individual abstrata, assim ou del- 
xuva cem plano secundario o in- Um grande monumento 
teresse du coletividulo, o sem go- legislativc 
ral. A greve o “ock-out todos 

os meios Incruentos e preificos! As páginas finais da exposiçam 


na luta entre o proletariado e o! Ude motivos do ministro da Justiça 
enpitalismo eram  permítidos el estudam os crimes contra a incn- 
constituinm mesmo o exercicio de | humidade pública, contra a paz pô- 
Nquidos direitos individuais. O! blica, contra a fé pública, e con- 
que cumpria assegurmir, antes dej tra a administração pública 

tudo, ma esfera econômica, era 0) Ao conclulr, dirigindo-se an Che- 
inicintivas Indivi-lre do Governo. diz o ministro 
duais. Ora, semelhante programa, ! Francisco Campos: 

que uma longa experiencia «de- “E este o projeto que tenho a 
menstrotu erroneo e desastroso, JA| matisfação e a honra de submeter 


não é mais viavel em face RE apreciação de vossa excelencia, 
Constituição de 37. O trabalho de revisão do proje- 
Proclamou esta a Sa papa to Alcântara Machado durou jus- 


tamente dois anos. Houve tempo 


PRESENTES DE FESTAS... | suficiente para exame e medita- 
Não realize suas compras sem | são da mnterin em todas as suas 
ver q lindo catálogo de sugestões | minucias e complexidades. Da re- 
que w Casa Mermanny disxtribulo, visão resultou um novo projeto, 


Nho fol este o proposito inicial, O 
novo projeto não resultou do pla- 
no preconcebido; nasceu natural- 
mente, à medida que fol pragre- 
dindo o trabalho de revisão. Isto 
em nada diminve o valor do pro- 


rá om quertir ado aim 14. 


meço no Tateh Clube Fluminense, 
ês 12 horas, Em nome dos kome- 
nageantes falará o general Fluza 


o o a ça dia jeto revisto, Este constituir uma 
Avlitar, A's oras - 


etapa util e necessaria À constru- 


bre do ção da proteto definitivo 


General do 


novo edificio 


Exército, o 


do 
titular da 


A olwmna legislativa do Governo 
pasta da Guerra receberá compri- de vora exceleticia -é assim, en- 
mentos dos generais e demuis iza riquechln com uma nova codifica- 
ciais que servem nesta capital ão, que nada fica a dever nos 
tando nessa ocastão o senera. Go's rrandes monumentos leztzlativos 
Monteiro, cheie do Estado Mator promulcados recentemente q PU- 


Quartel | 
É 


do Exercito, tres puiscs.' 
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'amor'', cuja estréia 


- panhia Silvio e Iclesias, 
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ximo rendimento beneticindor p 
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Remedio bom 
Nunca é caro 





PISA 


Hervas, Cascas e Ralzes medicimnis — Preparados para dar o más, 





G. DE SEABRA 
R. Jorge Rudge, 112 
Rio de Janeiro 

BRASIL 









or processo moderno pelo qual 
ns medicamentosas, curativas. 


ÚNICO NO BRASIL 


HJ 
Importamos e exportamos para todo o Bsaii e 
estrangeiro Preços reduzidos. 


ARTIGOS ESCOLHIDOS E DAS MELHORES 


ENCIAS 


avisamos que nossas mer: 
cadorias são acondiciona- 
das em papel branco, de- 
cente, 


Aceitamos representantes nos Estados do Brusll 











No Carlos Gomes 
Despede-se hoje no cartaz do 
Oarlos Gomes a comedia “Vou en- 
trar na familia". 

A Companhia Palmerim-Ceci 
Medina realizará hoje três espetá- 
cuios — vesperal às 15 horas, e a 
noite n5 sessões de sempre às 20 e 
E2 horas: 

Terça-feira será npresentada a 
nova peça de José Vanderlel e 
Taniel Rocha '“Paraquedisia do 
está sendo 
aguardada com Interesse. 


No Recreio 


A Cia, Nacional de Comecias 
dará hoje três espetáculos com a 
linda peça de Humberto Cunha 
“A vida tem 3 andares', que está 
rendo aplaudida no Recreio. 


Haverá às 16 horas uma vesperal 
a primeira cri domingo, c À noite 
w sessões de costume às 20 e às 
2 horas. 


No Serrador 


“Sinhá Moça  Chorou'',,. de 
Fornari é ainda hoje, os três es- 
petáculos da Companhia Dulcina- 
Odlion, que está se despedindo do 
Rio, 

Vesperal e a nolte duas sessões. 


Na Casa do Caboclo: 


“O Violeiro da Saudade! está 
esgotando as lotações todas ns n9]- 
tes do teatrinho à rua Pedro 1, n. 
25, Casa do Cabeclo. 


Hoje às 4 horas, ca nolte às 8 e 
10 horas, 

Dia 17 ntrisinha “Aglasse Silva”, 
organiza um espotáculo com asre- 
presentação da burleta de Paulo 
Oilondo e Duque "Paríume da 
Mato", 


No Apolo 


O Homem do dir, a comedia de 
Vaz ce Almelda e um ato de va- 
tledades, é o novo cartaz da Com- 


Hoje três espetáculos; uma ves- 
peral e dois n noite, 








500 mil amperes e anodio 


DR. NELSON MIR 


— Telefone; 42-1525 





EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente aparelhagem ins- 
talada em clínica particular 


RUA DA CARIOCA, 48 — 1º ANDAR 
Diariamente, das 9 às 17 horas, 





TEATRO 


Festa artística de Guio- 
mar Santos e Angelo 


de Freitas 


Guiomar Enntos e Angelo de 
Freitas, os felizes Intérpretes de 
“Minas de Pratn'', realizarão, ama- 
nhã, no Teatro Carlos Gomes, atra- 
ente festival artístico nele toman- 
do parte os mais destacados artis- 
tas de rndia e teatro, 

NOMINGO ULTIMO ESPETACULO 
DA COMPANHIA LÍRICA 
METROPOLITANA 
A Companhia Lirica Metropóli- 
tana encerrará a sua temporada 
deste ano, levando à cena, em ho- 
mennzem no dr. Abadie Faria Ro- 
sa, no Municipal, a opera “Rigole- 
to, um dos sucessos marcantes des- 
«5 nprecindo conjunto, que é dt- 
“igião velo tencr patricio Reis e 
oliva, Essa homenagem no ilustre 
nomem de tentro se fará em ves- 
reral às 15,90 horas. quando a com 
tanhia apresentará às suas despe- 

lidas ao público carioca, 


COMPANHIA MULATA DE 
ESPETACULOS MUSICADOS 
Breve nnarecerá no nosso públl- 
ro a Companhin Muinta de Espe- 
táculos musleados, que está sen- 
do organizada sob a direção de De 
Carambola e J. Maia, para ocupar 
tum dos tentros da praça Tiraden= 
tes. Entre os artistas que into- 
eram o novo conjunto aparecem 
Celeste Alda, Alda Santos, Carmen 
festa. Elisete Valdez, Moncir Nns- 
rimento, Fenricão, e outros que 
Go genero tem Teito sucesso. 

FESTA DE NASCIMENTO 
FERNANDES 
Grande é o Interesse que 
espertando a festa artistica do 
Nescimento Fernandes, uma das 
mois. positivas expressões dn cena 
framatica do teatro português. 
Nascimento Fernandes, que tem 
“ido apinudido em tantos tempora- 
das teatrais, aqui realizadas, e que 
tem sabido se impor no conceito 
tes platéins, só podia esperar a co- 
movedora acolhida que lhe está sen 
do «ispensada, justamente quan- 
go se acha em vesperal de partir 
sara à sua terra natal, 


está 


| 
| 
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“CAROGEN 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda, 
fortalece, restitue a boa cor do 
sangue, e limpa a pelo. 

Com o uso da primeira garrafa 
observa-so francus melhoras. 


EM TODAS AS FARMACLIAS E 
DROGARIAS 


DR. SOUZA COELHO 


(Asst. da Facuidade — da 
Assist. Municipal) — Clínica 
médica: doenças do coração, 
pulmão, etc. Consultorio: lua 
Sete de Setembro n. 73, 1.º 

andar. Telefone: 23-2245, 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tretamento de dnencis nervo- 
sas e mentais, exclusivamente 
pera Senhoras e Crianças. 
Controle científico do prof. dou- 
tor Henrique Roxo e do dr. Eu- 
rico Sampaio — Rua Volunta 
rlos da Patria, 3) — “Telefone: 
25-2790 — Rio de Janeiro 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 











| 
Vias CUrinarias, Sífilis, Fete | 
Aparelho Digestivo, Lvenças | 

Ano-Retais, | 


RUA DO OUVIDOR, 183 — 5.º | 
ANDAR — DAS 2 AS 5,30 | 


Prof. Claudio Goular 
de Andrade 


Catedrático de clinica gineco- 
lógica da Escola de Medicina e Ut- 
rurgla — Dncente Livre de clini- 
ca ginecológica da Universidade 
do Brasil — Membro da Socie- 
dade Internacional de Clrurgin € 
da Acudemia Médica Germano- 
Ibero-Americana. 

Diagnóstico e tratamento por 
métodos modernos dns doenças 
do aparelho genital da mulher; 
partos — Cirurgia, 

Edificio Porto Alegre, atrás da 
Escola de Belas Artes, À rua 
Araujo Porto Alegre, 70 — 5." an- 
dar, salina 5158-520, segundas, quar- 
tas e nexins, às 4 horas. lJerças, 
ouíntas e sábados, às 5 borus 
— RUA BARATA RIBEIRO, 5t 
— Telefone; 27-6266. 


PILULAS 
GUARANÍ 


ESPECIFICO DO IMPALULIS- 
MO E DA OPILAÇAO 


Indicados com sucesso no com- 
bate a esses terriveis males que 
mais atormentam e aniquilam mi- 
lhures de vidas precionas, 


EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


DOENÇAS ANO-RETAIS 
DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Médico da Assistencia e assis 
tente de doenças ano-retais da 
Cruz Vermelha) 

R. Visconde do Riv Hranco, 31 — 


t.* andar Das 5 às 7 noras. 
-— Tel.: 22-29, Mes.* 
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UM PENSAMENTO 





“Depois da morte, de nós, 
só resta aquilo que tivermos 
dado aos outros”. 


- SANTA T. DE JESÚS 


UMA HISTORIETA 








1.º Comunhão: 


MABIA-OTAVIA, — Faz, hoje, 
sua primeira comunhão, a interes- | 
sante menina Maria-Otavia, filha | 
do sr, Joaquim Machado Pavão e! 
de D, Otavia Belosta Pavão. | 


Colação de grau: 





Colou grau de Bacharel em Ci- | 


OAQUIM Gomes de Sousa, que, encias e Letras no Colegio Pe. 


aos trínta anos, resumia todo 
o saber dn seu tempo, era pio- 
fundíssimo em matemática. Na Cá- 
mara disoutta todas as materias, 
Certo dita, qo aparecer um depu- 
tado que discursava sobre jinan- 
ças, o orador retrucou, veemente; 
— O assunto em discussão não 
é da especialidade de V. Excta! 
Gomes de Sousa, logo de pé, com 


NOTA : À nosse prezada clientela | todo o fogo do seu orgilho: 


— E' por isso mesmo que eu 
o diísouto com V, Excta. Se se tra- 
tar de assunto de minha especia- 
lidade, eu não admitíria V. Excto, 
à discussão. 


UM VERSO 


Pombos fizeram seu ninho 
Sebnixo de meu telhado; 
Já vivi triste e sosinho, 
vivo alegre, acompanhado, 


Damasceno Vieira, 


Aniversarios: 





bt 


ISAAC COOK — Faz, ele anos 
amantn. para nós aqui de A 
SATALIHA, é motivo des mais 
dustiticadas espansões de alegria, 
Companheiro, bom, leal, sincero 
e prestimoso, tem em cada” um 
de nós, um verdadeiro amigo, 

Cronista dos que desfrutam, 
com justa causa, malor presti- 
elo, tranainando sempre com 
verdadeiro amor, pela elevação 
do renome esportivo do Brasil, 
alto funcionario da “Light”, on- 
de, tambem, exerce suns atlvia- 
des, cercado da simpatia de to- 
dus, recebera, por isso, um sem 
mimero de comprimentos e abra- 
gos dos quals Juntnmos com o 
malor praser o de todos que siqui, 
intutam, que lhe prestam assim 
a mois frateront homenagem e 
sinceras mantfestnções, 

. . +. 


ABRAHIM TEBET — A 
data de hoje assinala um aconte- 
cimento grato a quantos traba- 
lham n'A BATALHA, como sefu 
e antversario do dr, Abrohim Te- 


DR. 


: ' 
Dono de mma inteligencia ra- 
ttosa, e de um carater que revela 
qualidades exemplares e um co- 
ração bondoso, o dr. Abrahim 
Tebet desfruta, sem favor, de 
Foda a nossa estima e adimira- 
ção, 


Tais sentimentos lhe são dls- 
pensados tambem no selo da cro- 
Nica esportiva e do esporte ca- 
Hoen, nas rodas da nossa melhor 
fociedado e no Foro local, — e 
Particularmente entre os nossos 
confrades d'A Noticia, de onde 
o aniversariante é Igualmente, 
um operoso membro da secção de 
esportes, - 


O dr. Abrahim Tebet será alvo 
hoje, portanto, das mnis expros- 
“ivas homenagens, que servirão 
para demonstrar o solido e justo 
conceito conquistndas graças nos 
feus dates de verdndelro “men- 
tleman'!, é 


Transcorre hoje o aniversario do 
rendêmico Moncir Correia de Arau- 
jo, filho do nosso colesa de im- 
prensa Francisco Correta de Araujo, 


Batisados : 





Será batisado hoje na Igreja de 
Nossa Senhora de Lourdes o ga.en- 
te Paulo filho do dr. Otaviano 
Correia Maia e dona Eeticia Pro- 
vezano Correia Mnia. Eervirão de 
padrinhos no ato o dr. Sebasílão 
Tamanquelra e sun senhora dona 
Carmen 'Tamanqueira, 

. . . 

Será levado, hoje, às 3 horas, a 
pla batismal na Igreja de São Joa- 
quim, o menino Clodoaldo, filho 
do dr. Carlos Hugueney Filho e 
D. Amelia Ribeiro Huguoney, 

Serão padrinhos q dr. Clodoaldo 
Huguency e D. Ondina Ribetro. 


Casamentos: 





Realizou-se às 17 horas de on- 
tem na igrejn de Santa Terezinha, 
no Leme, o enlace matrimonial do 
sr. Emerson Horta Matos, funcio- 
nario do I. P. A, 8. E.. com a se- 
nhorita Elsa Braga Moreira, filha 
do sr. José Francisza Moreira e da 
sra. Ana Braga Moreira. 


O noivo, filho do sr. Jonquim 
Xavier de Matos e dn sra. Alcide 
Horta de Matos, teve por padri- 
nhos o sr, 
champs e senhora. 


Cs E CT E. 


Jarbas Perreira Des- | 


Os padrinhos da nolva foram o| 


sr, Joaquim Horta Matos e se- 
nhora, 


| 


dro IL o jovem Silvio Augusto | 
Brasil Salgado, filho do sr. Peri 
Brasil Salgado, alto tunciónario | 
da Cin, Carris, Luz e Força, e! 
Un sua exma, esposa d, Silvia | 
Santos Salgado, 


Formaturas: 
cer 
Helvia Fontana Pacheco — En- 
tre os novos bracharáis que cola- | 
rão gráu este ano pela Faculdade | 
Nacional de Direito da Unlversida- 
de do Rio de Jantero, figura a 6e- | 
| 
| 





nhorikta Helvia Fontana Pacheco. 
A Jovem cultora das Clencias Ju- 
rídicas e Sociais, que conta apenas 
vinte e dois anos, fez um curso 
brilhantíssimo, tendo conseguido 
pelo seu trato amavel. cativante e 
modesto. aliado À primorosos do- 
tes de espírito e do coração, for- 
mar uma “entourage” de admira- 
dores, não só entre os seus mesttes 
e colegas da Faculdade, como tam- 
bem nos círculos das suas relações 
foclais. Por motivo da sun forma- 
tura, A distinta bacharelanda tem 
recebido expressivas demonstrações 
de admiração e carinho. Allás, esses 
cumprimentos têm sido extensl- 
Fos nos seu-digno progenitor, dou- 
tor Higino Pacheco Junior, compa- 
tente perito da Policia do Distrito 
Federal, traduzindo essas homena- 
gens o nentamento de que ele, por 
sua competencia proflastonal e pela 
inteireza da sua compleição moral, 
tem sabido se tornar merecedora. 
Por oensião da missa em ação de 
graças, que será celebrada no dia 
14 do corrente, hs 11 horas, na 
CandYfrria, do ato solene de co- 
Inção de grau que terá lugar no 
Tentro João Caetano, no dia 17, 
e do balle de formatura que se efe- 
tuará nos salões do Hotel Gloria, 
no dia 21 do fluente, a doutoran- 
da Helvia Fontana Pacheco terá 
oportunidnde de constatar, pelas 
novas e efusivas homenagens que 
lhe serão tributadas, o quanto é 
estimada por todos que têm a ven- 
tura de a conhecer, 


Homenagens: 





Prof. Saldanha da Gana — O 
Almoço que os amigos, colegas e 
admiradores, vão oferecer no prof. 
Saldanha da Gama, por motivo de 
Sua eleição para a Academia Brast- 
letra do Ciencias ficou transferl- 
do para o din 21 do corrente, por 
motivo de força maior, 


Festas: 





Grajml Tenis Cluhe — O Grajaú 
Tenis Clube organizou um progra- 
ma de festas sociais para o corren- 
te mês de dezembro que está des- 
pertendo o mais vivo interesse dos 
seus Inúmeros associados e dns re- 
sidente no aristrocático bairro. 
Haverá festas nos dias 8, 15, 20 e 
22, sendo que no dia 31 realizar- 
se-h às 23 horas o grande tnile 
de “reveillon” que marcará epócn 
nos anais da sociedade carioca. 

R. 8, Cluge Ginástico Portu- 
guês — O Clube Glnástico Portu- 
puêés estará novamente em festas 
no próximo «omingo com a reall- 
zação no salão nobre de sun sede, 
dn tarde-nofte dnnsante, marcada 
para das 19 às 22 horas. Durante 
essa reunião da qual participará 
excelento conjunto que executa- 
rá selelonado programa de músl- 
cas do dansa, serão entregues as 
medalhas e premios conquistados 
pelos socios do Ginástico nas com- 
petições Internas promovidas pelo 
Departamento de Educação Física 
do clube, 

Fluminense Futebol Cinhe — No 
programa de reuniões socinis do 
mês de dezembro corrente, organi- 
gado pelo Departamento Social do 
Fluminense Futebol Clube, figura 
um “Sorvete dnnsante”, hoje, 8, 
às 17,90 horas, npós o jogo de fu- 
tebol “Fluminense x Madureira”, 





Ou dereltuasas, compram-se nté 
5208000 Trocam-se por notas, a 
prestações e reformam-se por 
preços mínimos, Depósito e QOfl- 
Yna: Run Erel Caneca nº 42 
Telefone; 22-1312. 


o ed 


Cain de um bonde e fratu- 
rou três costelas 


O operário Antonio Dutra Mo- 
rais, residente & rua de Catumbi 
n. 97, calu do bonde em que via- 
Java, na rua de Senador Euze- 
bto, sofrendo fratura de trt cos- 
telas. 

Conduzido ao posto central e ali 
medicado, foi, em seguida, Inter- 
nado no Prento Socorro, 





Conser ve 
seus dentes 
naturgaes + 





dente 
ALMEIDA CARDOSO & CIA, 
AY. ME FLORIANO 4.RIQ-Cx.P. 425 





Pies DS MA ANA A 
Wi EM pr ( 





8 de Dezembro de 1940 


















PREPARADOS 


FLOAN MEDICINAL 


DYRAJAIA 


Experterante poderosa indi- 
cado nas tosses e brancura 
per mais ceboides que sejam 


CHA" MINEIRO 


fndicado crstra o rhemma- 
Cismeo e artlritimento, amestestias 
de pele rpado e cins. por ser 
multa dinretico, 





DE VALOR DA 





JURUPITAN 


Combate as colicas e con- 
gestos de dtigudo, am cajeutos 
**puticis e a ieiericia, 


CHA' ROMANO 


Eanutivo brando um nas pri- 
“be de ventre Póde ser usa- 





do diuriimente sem eaintaas 
semente, . 





VENDEM SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMACIAS DO 
GRASIL, CUIDADO COM AS IMPIAÇÕES E FALSIFICADORES 


J. MONTEIRO D 


Ê 
Nomes , . 
RUA: + à coneonesacovo oa sasasa 
Cidade: , 
Estado! ... 


A SILVA & CIA. 


RUA SÃO PEDRO, 38 — Rio de Janeiro 
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A GUERRA E À 
PROPAGANDA 


Noticias de fonte inglesa co- 
mentadas em Berlim 


BERLIM, 7 (T. 0.) — Os mais 
variados rumores de paz que surgl- 
tom repentinamente durante os 
últimos tempos, zem que ne pu- 
tesse constatar onde eles nasceram, 
úrpois de um cérto tempo de circu- 
lação, estão sendo semure apre- 
sentados por Londres como se o 
feu causador fosse o Reich, E' ne- 
cessario ter os nervos da propa- 
ganda britânica para poder inven- 
tar constantemente boatos, para 
desmentí-los em seguida, e para 
construir do bonto e do desmentl=- 
do em conjunto, — ambos “Made 
in England, — uma noticia so- 
bre n “fraqueza'! do Inimigo. Mas 
Londres não npenas Inventa bon- 
tos de paz; ocunn-se tambem da 
atentados que Jamais tiveram lu- 
gar, de rebeliões que unicamente 
são do conhecimento de Londres 
pu então fazem surgir protestos 
franceses contra a Alemanha, os 
quais logo depois com a  mator 
fecilidade estão sendo desmascara- 
dos como falsos, 


Com efeito, deverá surgir n per- 
gunta por que a propaganda in 
gieea constantemente se nventura 
ho terreno escorregadiso das noti- 
clas falsas, visto que a verdado fl- 
nalmente sempre chega 4 tons, A 
explicação é simples: mal existe 
uma Informação sobre verdadeiras 
ações bélicas que não seja chela de 
contradições e isto com a Intenção 
visivel de encobrir s sempra cres- 
cente Impotencia frente nos tam- 
bem sempre crescentes ataques 
Roreos alemães. 


A cronica que toda n semana 
Aparece na imprensa nljema sob o 
titulo "Como eles torcem a verda- 
de'* dá tambem hoje o aspecto st- 
enificativo destas manobras ingle- 
ras, as quals todas se originam na 
esperança de “torcer a verdade, 
sompre torcer a verdade, pois algo 
ecrá noreditado!*, 


UM ATENTADO QUE JAMAIS 
TEVE LUGAR 


“ESTOCOLMO, 2 (Reuter) — A 
tentativa de nssassinato do chefe 
do governo nazista da Noruega se 
verificou quando o st. Quisling 
FRA de uma reunião pública em 
Fredorlostedt, tendo sido recebido 
por manifestações hosteis da mul- 
tidão. Uma bomba que fol atira- 
da contra ele explodiu sem ter cau- 
sado ferimentos a ninguem, Os 
manifestantes nguardaram o ar, 
Quisling à enlda da reunião, tendo 
icgo em seguida sido travada uma 
batalha a murros entre o sseus par 
tiáarios e O povo que procurava 
lhes arrancar os distintivos nnzis- 
tas da lapela, Varins pessoas fira- 
ram feridas tendo sido hospitaliza- 
das. Foram realizadas 4 prisões!!, 


"OSLO, 3 (T. O.) — As notlclas 
inglezas sobre wum pretenso aten- 
indo contra o major Quisiíng, aten 
tado esse pretensamente cometido 
depois de uma assembléia política 
om Fredericstadt, foram desmen- 
tidas entegoricamente por parta 
rompetento norueguesa, Acrescen- 
“S-se tamnonco há nigo de verda- 
de nas Informações sobre pretensas 
temonatracções contra Quisling', 


WASHINGTON DESMENTE 


*“VICHY, 4 (Reuter) — Circula 
Insistentemente nos meios diplo- 
máticos a Informa-ão de que o go- 
vero português está em comunl!- 
cacão com o: báligerantes para de- 
terminar ee na Grã Bretanha e a 
Aiemanha aceitariam uma ação 
confunta do Papa XII, dos srs. 
Ponsevelt, Salazar e membros de 
outros governos  nAn-bé'izerantes 
“irando negociação da paz”, 


“WASHINGTON. 5 |U. P.) — 
Peclarou-re hole nes cireu'os ofl- 
cints destn ranital nada saber com 
resveito a uma suposta ação do pri 
metro ministro português er. O!l- 
veira Salazar em favor da paz, na- 
trecinada per Plo XII e por outros 
cetndistas neutros". | 


LONDRES, 4 (Reuter) — Perios! 
nalidades neutras que estiveram 
recentemente em Vichr informam 
oue o marechal Pétaln resuscu 
uma proposta alemi, no eentido 
de serem fábricados aviões nas fá- 
bricas francesas por conta do go- 
«emo do Relch'*. 





“VICHY, 4 (T. O.) — Cuusou 
curpreza e indignação nesta cida- 
de um dispacho, divulgado pela 
Agencia britânica Reuter, segundo 
O qual o marechal Pátain teria re- 
cusado uma proposta alemA de 
fabricar aviões em usinas france- 
at, Os circulos competentes resta 
cidade declaram a este respeito 
não ter o despacho Inglês nenhum 
fundamento |, tratando-se de uma 
ns tipicas Informações tendencio- 
Eas que costumam ser forjadas em 
Londres, Acrescenta-se ainda que 
ui mamente a Reuter tem divul- 
Endo varias Informações, suposta- 
mente procedentes de Vichy, e que 
nesta cidade não eram conhecidas 
nem como bontos", 


“SHANGHAI, 5 (Reuter) — Correu 
insistentemente nos círculos lo- 
cnis o rumor de que a Russia está 
a ponto de conceder à China um 
emprestimo substancial e de au- 
mentar a sus ajuda através da es- 
trada de rodagem que liga a Rus- 
Ela Aslatica à China", 


“CHUNKING, 5 (U,. P.) — Um 
porta voz do Ministerio da Fazon- 
dr. manifestou hoje que aquela de- 
pendencia do governo carece de in- 
formações sobre as notícias, velcu- 
ladas em Shanghal, relativas A 
concessão de um emprestimo rus- 
89 À China", 


“LONDRES, 2 (TU. P.) — O MI- 
nísterio do Ar informa: Hontem À 
noite nossos bombardeiros ataca- 
rum os estaleiros Wilhelmshaven., 
Todos os nossos aparelhos regresa- 
ram sem novidades, 


« “BERLIM, 2 (A. P.) — Fol da- 
do à publicidade um desmentido 
Cficial À asserção britânica de que 
A Royal Force havia bombardendo 
com êxito o perto Wilheimshaven 
dutanto a nolte de 1 para 2 de De- 
gembro", 


“LONDRES, 2 (Reuter) — Desde 
segunda-feira que as sirenes não 
sônm em Londres tendo-se apenas 
& consignar incursões sobre outras 
partes da Grá Bretanha”, 


“LONDRES, 2 (Reuter) — As 
incursões dn nolte passada foram 
concentradas sobre o sul da Ingla- 
terra. O comunicado do Ministerio 
de Ar informa que multos edifl- 
cios foram danificados por bombas 
incendiarias e de nito poder ex- 
plosivo e que algumas pessons mor 
Feram, enquanto outras Ticaram 
feridas. Tambem foram lançadas 
bcmbas sobre Londres(!)'', 


"CHUNPKING, 5 (U, P,) — Um 
comunicação de fonte diplomática, 
tecobldn nesta capital via Jassy na 
fronteira da Bessarabia, antes de se 
interromperem as comunicações 
com esto ponto, dizia que a revol- 
ta Já ce havia generalizado por to- 
do o territorio cedido à Russia 
pela Rumania, O supra-referido 
aespacho dinlomático apresentava 
os motivos da revolta como resul- 
tantes da Indignação popular con- 
tra a escascez e alta dos preços nos 
muntimentos, combustiveis e re- 
mdeios'*, 


“"BUCAREST, 32 (U. P.) — Um 
Porta-voz da Legação Russa de- 
einrou que a noticia sobre uma re- 
voiução na Bessarabla era “desca- 
boindn', e accrescontou: “"Hontem 
à noita falei com Moscou e const- 
dera-to que é desnecessario des- 
mentir tnis noticias que são sim- 


OFICIAL 








ENTREPOSTO 
DO LEITE 


Sua construção nesta 
capital 


O prefeito Henrique  dods- 
worth assinou um decreto dis- 
pondo sobre a responsabilidade 
aque a Prefeitura assume com os 
Estados de Minas e do Rio de Ja- 
neiro para a realização do um 
empréstimo de 2000 contos de 
réis, destinados à construção de 
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LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e acadêmicos 
io de Janciro — SAO PAUIK 


— BELO HORIZONTE: Rus 


um entreposto oflclal de leite 
nesta capital. 
— Bua do Ouvidor nº 186 


): Rova Libero Badaro nº 292 
Rio de Janeiro n.º 655. — 
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Geralmente a crença popular 
supõe o dia “13', din de azar. Po- 
cem, nós e muitos comnosco, cha- 
mos que o número “13” multo ao 
contrario deve ser considerado dia 
de sorte, O filme "Sexta-folra 13", 


» 


| 


“Sexta-feira 13” 
| 
| 
| 


Boris Karloff 


que a Universal estreiará no Cine- 
ma Plaza no din 13, é um mixto 
de superstições que não se reall- 
eam, Boris Karloff e Bela Lugosl! 
sãn os protagonistas, enquanto 
Knrloff desta vez tem a seu car- 
£o a caracterização de um médico, 
estudioso, o outro Bela Lugos! é, 
am gangster. Um professor de cl- 
encias ocultas, Manly P. Hall fot 
thamado especialmente nos estu- 
ftos da Universal para hipnotizar 
tugosl, afim de que a filmagem 
se procedesse de maneira mnis rea- 
Untlca possível e efetivamente, Lu- 
gosi sob a ação hipnótica come- 
sou a gritar em nitos hrados que 
ela estava sufocando que o deixas+ 
sem sair da cabine, eto,, quando 
na verdade ele continuava sentado 
“uma cadeira no melo dos cena- 
rios. As pessoas que presenciaram 
os trabalhos do professor Manly 
Ball tiveram a impressão de que 
se Lugos! não fosse socorrido Ime- 
tiatamente, ele perderia os senti- 
dos por completo. “Sexta-feira 13" 
sem muitas cenas de causar arre- 
plos, porem Boris Karloff no pa- 
pel de médico cientista está no- 
tnvel, 


CURSO RIACHUEL 





CARTAZ 


B. LUIZ — “Maryland”, com 
Walter Brennan, às 14 , 16, 18 2 
e 22 horas. 

ODEON — “Tudo Isto e o céu 


tambem", Às 13,90, 16, 18, 1839 
e 21 horas, 
METRO — “Lua nova”, com 


Nelson Eddy e Jannette Mac Ds- 
onid, Às 12, 14, 16, 18 € 20 hor, 

IMPETFIO “Pureza”, Lime 
nacional, com Procoplo e Cone. 
ta de Morais, As 14, 15,40, 1790. 
19, 20,40 €=22,20 hores. 

BRODWAY "alegriotdr q 
criador de estrolas", com Lai! 
Balner, William Powell e Myrra 
Loy, às 14, 16,95, 10,10 e 21,45 no. 
ras. 

PLAZA — “Amor a prestações” 
com Melvyn Douglas'e Joan Eimm- 
dell, às 14, 16, 18, 20 e 22 horas, 

PALACIO TEATRO — “A , 
randa dos rouxinóis”, com Diss 
Teresa, às 14, 16, 18, 20 e 22 |Wn- 
ras. 

REX — “Cachorro  vira-lstn' 
com Billy Lee, Cordell Hickms- 
e Helene Milard, às 14, 15,40 1779 
19, 20.40 e 22,20 horas. 

OLINDA — "A Casa das 
Terror", * com George Sandri: 
Margarot Lindsay e Vicente Hi- 
ce, às 18, 20 e 22 horas. 


ASMA 


Bronquites orônicas e suas com 
plicações. Tratamento certo « 
positivo pelo 


“ASMATRAT*” 


Alívio imediato, Não tem contre 
indicação. Vidro 155000. 

Em todas as farmacias e dry 
garlas e no depósito geral, Rus 
Uruguafana, 208 - Rio. 


NOTAS DO RADIO 
Hora do Brasil 


E o seguinte o suplemento mus 
sical para a HORA DO BRASI, 
para amanhã, segunda-feira : 

Programa com o concurso cs 
Haidée Brasil, Ilara Gomes Groz- 
so pianista Leonidas Autorl, vloli= 
nista, 

1 — Martin! — Kresler, Andar 
tino; 2 — Puccini, Aria da opera 
“La Boheme''; 3 — Mozart, Minuo- 
to; 4 — Valdemar Henrique, A vela 
que passou; 6 — Debussy, 2.º ara- 
besco; 6 — Pugnanl — Kreisler: — 
Preludin e Allegro; 7 — Arditl, 11 
Bacio; 8 — Rachmaninoff, Elegts, 








AV. RIO BRANCO 
90 - 1.º - TEL. 43-7643 


Admissão As Escolas + Militar, Naval, Preparatoria de Cadetes, Aera- 
náuticos do Exército, Colegio Militar e Reserva Naval Aeren, 


Concursos do DASP e Banco 


do Brasil, Aulas particulares, 





APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 


Apresentaram-se, ontem, os se- 
guintes oficiats ; 


A" Diretorin de Infantaria — 
Coronel Herculano Teixeira de 
Assunção, da 11º O, R,, por ter 
de regressar para Belo Horizonte, 
sua sede, do onde velo a serviço; 
capitães Djalma Guimarães da 
Fonseca, do 18º B. C., e Edgar 
de Albuquerque Maranhão, do 26º 
B. C. por terem terminado o 
trânsito o entrarem em 15 dias 
de dispensa do serviço; Antonio 
Antonino Pará Bittencourt e An- 
tero Continho de Azevedo, ambos 
do 27º B, C., por terem tomado 
parte n troféu “General San Mar- 
tim” e ficarem aguardando con- 
dução afim de se recolherem; 
Amilcar Cardoso de Menezes, do 
1/99 R. I., por ter terminado o 
trânsito e seguir a destino: Omar 
Emir Chaves, do Batalhão Escola 
por ter sido designado inspetor 
de Tiro da 8º R, M,; Raimrndo 
Dutra Nunes, do 3º R. I., por se- 
Euir em gozo de ferias para For- 
taleza; primeiros tenÊntes Carlos 
Coarl de Iracema Gomes, do 12º 
B. C., e Hernandes Maia Filho, 
do 1º B. C., por terem vindo a 
esta capital em gozo do ferias; 
Hilnor Canguçã Talols de Mes- 
quita, do Q. 8. P., por ter en- 
trado em gozo de ferias e obtido 
permissão parn ir a Belo Horl- 
zonte; segundo tenente Antonio 
Gomes Morais da Fonseca, mestre 
de música, servindo nesta Dire- 
toria, por conclusão de ferias; as- 
pirantes a oficial Clecius de Pe- 
nafort Caldas, Roberto Batista 
Martins, Mauricio Malaquias dos 
Santos, todos do 13º R. I., e Os- 
valdo Inacio Domingues, do 5º 
R. 1. por terem vindo a esta 
capital em gozo de ferias; Sidney 
Simões e Silva, do 17º B. C,, 
por ter vindo a esta capital em 
gozo do ferias e obtido permis- 
são para ir a Juiz de Fora, Es- 
tado de Minas; Antonio Monteiro 
ap Silva, do 5º R, I., por ter vin- 
do a esta capital, com permissão, 


A* Diretoria de Engenharia — 
Por diversos motivos: major Gil- 
berto Moutinho dos Reis, da C. 
E. O. P. R., por ter vindo a esta 
capital a serviço de sua comis- 
tão; capitães Clovis Pinto Pessoa, 
da C. E, O. P. R., por ter vin- 
oo a esta capital a serviço da 
referida comissão e teor de re- 


Eressar a 7; Armando Faria da 


Silva Pereira, do 2º Batalhão Pon-. 


toneiros, por ter obtido 10 dias de 
dispensa do serviço, em prorro- 
Eação, a contar de 11 do corrente 
e ter de se recolher À unidade pelo 
vapor do dia 12, da Companhia 
Lioyd Brasileiro; capitão médico 
dr. Nelson de Sampaio Mitke, da 
Io Btl. Rdv., por ter 
esta capital em gozo de ferias; 
1º tenente José França, do 1º Ba- 
talhão do Pontoneiros, por ter vin- 
do a esta capital, com permissão 
do exmo, sr, general diretor de 
Engenharia, em gozo de ferias 
regulamentares; segundos tenen- 
tes Danilo Teles Martins, da Ja 
Cia, Ind. Trns,, por ter vindo 
a esta capital em gozo de ferias, 
e Wilson Francisco Saldanha. do 
1º Bt. de Pontoneiros, por con- 
clusão de ferias e regressar A 
unidade, 


Por terem sido declarados aspi- 
rantes a oficial; Mario Casal, Ivo 


vindo A) 


Gomes da Costa, Olavo Laun 
Gronau, Brasillo, Marques do 
Santos Sobrinho, Paulo Garlco 
chêa Mata, Virgilio Nogueira Palr, 
Juvenal Moreira Mala Filho, 
Mauro Moreira, Norton da Cos 
ta Chaves, Lourival Massa da 
Costa, Hermes Junqueira Gonça!» 
ves, Nelson Wortmann, Odilim 
SantosWalbach, Arnaldo Navios 
da Rocha, Geraldo Magela Pires 
de Melo, Walter Cerqueira Mar- 
tins, Gnlba Mendonça Costa, Ci» 
cero Sacchinl, Josá Paz Ferreira, 
Hello Ilnapina de Oliveira Lima, 
Pedro Manue] de Castro Schnei- 
der, Orlando Rizental, Lulz Paulo 
Correia ds Andrade, Roberto de 
Ollvelra, Licinto Ribeiro Viana, 
Raul Andrade de Lima, Renato da 
Araujo, Sabino Neves Vieira, Os- 
valdo da Rocha Mascarenhas a 
Afranio de Viçoso Jardim, 


Ao Quartel-Genernl da 1* Reglka 
— Major eHnrique de Castro Nos 
ves Terra, do G, E., por ter ass 
sumido o comando daguelo grus 
po; capitites Antonio Antonino Px. 
rá Bittencourt, do 27º B. C., por 
ter tomado parte no concurso da 
tiro e estar aguardando condus 
ção parg recolher-so à sum vunl- 
dade; Amilcar Cardoso do Menos 
zes, do I/9º R, 1. por conclusia 
ãe trânsito; Raimundo Dutra Nur 
nes, por ter obtido pormissão o 
seguir em gozo de ferias para, 
Fortaleza; Antero Coutinho dj 
Azevedo, do 27º B, C., por ter 
disputado a prova final do trofvs 
“General San Martim” e aguardo: 
condução ppra sua unidade; pr. 
meiros tenpntes Helio Conturd +, 
do 1º G. O., por ter sido extinto 
o'P. €. 1, do qual éra encarres 
gado; Cesar Arnujo Costa, do 5º 
R, I., por ter sido dissolvido o 
P, GC. 8 do qual estava encarre- 
gado; vet. Egidio Russo, da tropa 
deste Q. G., por ter entrado ent 
gozo de ferias relativas ao perios 
do de 1940; médico dr. João Mo 


raira de Moura, da Bia. 4º G. A. 
C., por ter terminado os trap» 
lhos da J. M. 8. do P. €, 2 
segundos tenentes conv., Pedro 


Haron Arzuttl, do III'Sº R, 1, 
por ter de seguir À aua unidade; 
I. E., Valdir Martins da Silva, 
do 27º B. C,, por ter terminado 
& prova de tiro “San Martin! e 
seguir na próxima condução. 


Nomeada uma comissão 
para estudar um ter- 
reno limite 


O general Raimundo 
Diretor de Engenharis, de ordem 
do ministro da Guerra, designou 
uma comissão constituida dos te- 
nentes-coronc] Adalberto  Fodrl- 
gues de Albuquerque, major Pau- 
lo Estrela Vieira e Capitães Carlos 
Eugenio de Alcantara e  Atmeida 
Magalhães. para constituírem a cos 
missão de estudo das providencias 


Fobre a segurança do terreno ltmi- 
te do Pavilhão de Isolamento co 
Hospitol Central do Exército com 
a Fábrica de Artefactos de Eorra: 
cha-Pneus Brasil, 
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O FISCO 


MUNICIPAL 


MULTAS A PARTIR DE 31 DE DEZEMBRO PARA OS FALTOSOS - UMA 


- as 


ENTREVISTA DO SECRETARIO DE FINANÇAS DA PREFEITURA 


Extingue-se no dia 31 do cor- 


rente, O prazo normal para o pa- 
amento de todos os impostos 
municipais. 


A partir dessa data a divida 
corá rometida no contencioso para 
a cobrunça com multa. 

Sobre nssunto, o sr, 


o Mario 


rente o criterio no que toca ao 
comercio, industria e hs, profis 
sões, cujo imposto de licença para 
localização dos respectivos estabe- 
lecimentos fol, desde 1934, sensi- 
velmente reduzido, procurando, 
assim, a Prefeitura aliviar os en- 
cargos dos que exercem essas ati- 


Mola, secretario de Finanças, fez|vidades. Ainda assim, há contri- 
oportuna declarações nos repre-| buíntes em atraso. 


sentnntos da imprensa na Prefei- 
tura 


- “4 nrrecadação da receita 
do exercicio de 1940 — disse-nos 
e dt, Marlo Melo — desenvolveu- 


so nurmalmente e estamos che- 


gando no fim do ano com perspe- 
etivon razonvels, u despeito das 
perturbações econômicas, geradas 
pela guerra, as quais não tiveram 
retlexu Imetinto sobre as finanças 
do Distrito Federal, senão num 
jimito muito modesto, 
COMODIDADE PARA OS CON- 
TRIBUINTES 
Completando as reformas de 
serviços municipais, o prefeito 


Henrique Dodsworth decrotou, es- 
te ano, em seguida ao reajusta- 
mento do possoal, a nova estru- 


tura das repartições e serviços, 
estubsjecendo a simplificação, a 
sistematização e a especialização, 
no comprimento das diferentes 


taretas atribuídas às repartições 
da Preleltura, 
Na Socreturia Geral de Finan- 


ças, houve duns modificações es- 
sencluls: à crinção do Departa- 
mento do Contencioso Fiscal, a 


cujo cargo se encontra a cobran- 
ca do imposto de transmissão, 
“causa mortis'" e da alvida ativa 
em goral, isto é todus os impos- 


tos, luxus e quaisquer contribul- 
ções não pagas na época propria; 
e 4 contralização, no Departa- 


mento do Tesouro, da arrecada- 
ção das quantias devidas à Pre- 
futuro, Isto ce a fase final da 
cobrança «le quaisquer tributos ou 
rendas, seja qual for a sua na- 
tureza cv origem, 

Expilco o; os tributos são cobra- 
dos pelos diversos departamentos 
especializados: da Benda de Lt- 


concas, da JRenda Imobiliaria, de 
Rendis Diversas, do Contencio- 
so Fiscal, do Patrimonio, Estes 
depariumentos emitem a divida 
e promoveny a sua arrecadação. 
O dinheiro, entretanto, é levado 
e reculhido no Departumento do 
Tesouro, que o recebe por inter- 
meltio dos varios distritos e pos- 
tos do arrecadação, situados em 
diversos pontos da cidade, no 


censo e nos suburbios, para maior 
comodidade do contribuinte, 
FErtas facilidades Jiberalizadas 
no contribuinte foram acompa- 
nhadas de um certo rigor Iintrodu- 
tido na lei [iscal para os rela- 
paos. 


APELO AOS DEVEDORES 

A wlministração tem o maior 
empenio em que o contribuinte 
pague seus débitos e o faça da 
maneira mais cômoda. 

O Departamento do Contencioso 
Fiscal, encarregado da cobrança 
da divila ativa tem adotado, em 
obeiliencia às instruções da adml- 
nistração superior, o programa de 
procurar óbter o máximo da co- 
branca amigavel, evitando quanto 
possivel, a execução, as penhoras 
e as praças de imoveis em todos 


Os cosas em que o contribuinte se 
mostre pronto a saldar sous dé- 
bitos, evitando as medidas enór- 
gleis que a lei autoriza, Isso no 
que toca aos Impostos predial e 
territorinl que abrangem u'a mas- 


ea maior de contribuintes. 


Não tem sido, entretanto, dife- 


| 


— o ml mm 


A administração está aparelha- 
da para compelílos à eatisfação 
imediata das suas obrigações em 
relação à Prefeitura, 

Relacionado, que Já está, todo o 
remanescente da dívida dos im- 
postos predial, territorial e de li- 
cençna, não somente a cobrança 
executiva desses tributos — que 
pode hoje ser feita com grande 
presteza — como, em relação aos 
contribuintes do imposto de licen- 
sa para localização, a medida le- 
gal da Interdição e fechamento 
dos estabelecimentos, virão a ser 
aplicadas aos contribuintes falto- 
sos, 

Claro quo a administração mu- 
nicipal não pretende prejudicar a 
ninguem, O que acontecer nos de- 
vedores desculdados e ronitentes 
no propósito de não pagar, será 
por culpa deles proprios. 

PAGUEM SEM MULTA ! 

Eis nf uma coisa que a impren- 
sa pode fazer: alertar esses con- 
tribulntes faltosos quanto À neces- 
sidade do cumprimento imediato 
de suas obrigações. Faltam pou- 
cos dias para o fim do ano, À par- 
tir de 1.º de janeiro, as dividas se- 
rão gravadas com multas de mora 
crescentes — que vão em alguns 
casos até 30 por cento — confor- 
me foi estabelecido no decreto-lei 
n.º 1.807, do 28 de novembro do 
1939, A administração aplicará as 
multas de mora com todo o rigor 
que vem expresso naquela lei, 
Prefere, entretanto, que todos os 
contribuintes se quitem em de- 


zembro, evitando assim que as 
suas dificuldades se tornem ainda 
malores no ano vindouro. 

Todos os departamentos fiscais 
da Secretaria Geral de Finanças 
estão desenvolvendo esforços no 
sentido de produzirem o máximo 
de arrecadação neste mês, E' ne- 
cessario que os contribuintes cor- 
respondam à boa vontade da Pre- 
feitura e não a forcem às medi- 


das extremas que ela terá de ado- 


tar, so este seu apelo não for aten- 
dido pelos contribuintes. 

Desejo que a imprensa colabore 
neste objetivo, que é, Indisfarça- 
velmente, de interesse geral.'! 

A REMIESAO DE FOROS 

O dr, Mario Melo havia falado 
sovre a arrecadação em geral e 
especialmente sobre os Impostos 
predial, territórial e de licenças. 
Havia, entretanto, um ponto sobre 
v qual desejávamos melhores ex- 
plicações: o da remissão do foros. 
EB ele entrou no assunto, provoca- 
do pela reportagem: 

— “Vocês podem aplicar à re- 
missão de foros tudo o que eu 
disse em relação aos tributos em 
geral, 

O decreto-lei que autorizou essa 
providencia, do tão evidente In- 
teresse para os possuldores de 
Imoveis foreiros A Prefeitura, fol 
fartamente divulgado e explicado 
por esta Secretaria, por ocasião de 
sua promulgação, 

Quero crer que a malor parte 
dos enfiteutas esclurecidos terão 
compreendido as vantagens extra- 
ordinarias que a Lc! lhes facul- 
tou promovendo a aquisição cômo- 
da e barata do dominio direto dos 
Imoveis. 

E' necessario, entctanto, que 
não retardem a iniciativa dos pa- 
gamentos das quotas estabelccl- 
das n alel, sem o que, pelo decur- 
so do tempo, tala vantagens dimi- 
nuirão sensivelmente,” 





Na Feira de Amostras 


Interessante exposição histórica no 
Pavilhão da Prefeitura 


No Pavilhão da Prefeitura na 
Feira «de Amostras encontra-se 
uma exposição histórica bem in- 
teressante. Desse interesso poder- 
sc-à avaliar pela realização dos 
objetos expostos, que são o5 se- 
guintes: 

Palio do Senado da Caà- 
mara confeccionado em [ins do 
século XVIIL Serviu aa recepção 
da Familia Real Portuguesa em 
108. e FR SE sans 

— 2 Afmaduras portuguesas 
do século XV ligados à& his- 
torta da fundação da Cidade do 
Rio de Janeiro, 

— 2 Marrecas de bronze, de 
autoria do Mestre Valentim, qua 
deram origem no nome da rua 
das Marrecas, confeccionadas em 
fins do século XVIII. 

— Cnbeça de Fáune, em liga 
de amianto, de autoria do es- 
cultor José Berna, considerado 
o primeiro trabalho no gênery 
feito no Brasil, no século XIX, 

— Morteiro, de bronze, confec- 
olonado no Arsenal Real do 
Exercito, no Rio de Janeiro, em 
fins do século XVIII, com as ar- 


mns de D. Marla 1, Rainha de 
Portugal. 
— Estatua, em gesso, de Sho 


Sebastião, de autoria do escultor 
Chaves Pinheiro. 
— Estandarte da Cidade abran- 





UM LAUDO, APENAS, NO PE- 


RIODO DE UM MES ! 


0 major Filinto Muller mantem a suspensão imposta 
a um funcionario improdutivo 


O major Filinto Muller, chefe de 
Policia baixou ontem & seguinte 
portaria: 

Carlos Ribeiro Meira, perito des- 
t3 Repartição recorre do ato do di= 
Ftor do G. P, O. que o suspen- 
Geu por três álas das suas funções, 
*onvertida em multa. 


À supensão teve como motivo a 


Corervancia do inciso III, do 
35. 224 do Estatuto dos Funcio- 
Earios Púhlicos:; 





“Dasempenhar com zelo e pres- 
tez ns trabalhos de que for ín- 
cumbtd 

O requerente já havia sido an- 
tericrmente repreendido pelo di- 
fein' geral de Investigações, “por 
te demonstrado desídia no cum- 
Prinento de seus deveres funcio- 
tnis, retondo em seu poder varios 
Prorescos em andamento, prejudi- 
“indo desse modo, os interesses da 
Ca", (B. S. 1000, de ..cc... 


Conforme so verifica do “Diario 
Oficial" de 5 de novembro do cor- 
terte ano, as penalidades só po- 
fem ser tornadas sem efeito por 

idade da punição ou infus- 





Hin=al 


Nesnlidade não houve. 


O sto emanou de nutoridade 
fempetente (art, 242, Inciso IV). 
a Estatuto autoriza a suspen- 

"* à contersão da mesma em 
multa — art. 234, £ 2º, “quando 
“dutor conveniencia para o ser- 

9º, Sendo o recorrente o úni- 
fo perito gráfico está justificada 

" conventencia para o serviço” em 
Permanocer em exercicio. 


4 penalidade imposta no fun- 
Clonnrio Carlos Ribeiro Meira fol 
motivada “pela Iimprodutividedoe, 
Ferifionta durante todo o mês de 
ONU to, e que se caracteriza como 
“oita de exação no cumprimento 
do dever, não obstante em fins de 
Ftembro haver declarado a esta 
Diretoria ter, já estudados, pron- 


+ 





DP CS 


tos à lavratura de laudos, quin- 
ze processos", 

Das informações prestadas, cons- 
ta que o perito em questão pro- 
duziu nos meses de outubro e no- 
vembro (nté o din 7) dois laudos. 
Os demais, a que se refere, não 
constituem expediente oficial do 
G. P. C., nem constam nas notas 
oficiais daquele Gabinete confor- 
me informa o respectivo Diretor, 

A capacidande do sinatario, re- 
velada nos meses anteriores, nuto- 
riza o juizo feito quanto à im- 
produtividade, contra a qual exis- 
tem 141 reclamações ! 

Não é possivel aceitar quais quer 
Argumentos em favor da produção 
de um único Inudo no período de 
30 dias, quando existem 71 laudos 
em atrazo, pelos quais aguarda e 
reclama a Jutsiça. 

Não está, polis, o perito Meira 
desempenhando “com zelo e pres- 
teza os trabalhos de que foi in- 
cumbido", 

Mentenho, polis, a suspensão im- 
posta, 

O presente recurso não foi solu- 
cionado no prazo estabelecido pelo 
inciso V, do art, 221 do Estatuto 
por ter sido encaminhado sem a 
olservancia do quo prescreve o in- 
ciso 1. letra b, daquele artigo, mo- 
tivando a sua devolução À repar- 
tição originaria,— 6-12-40", 


gendo o periodo comprnondido 
do 1.º Imperio à República. 
Metralhadoras “Gastlinge”, 
modelo 1863, primeiro tipo fabrl- 
caao no mundo e primeiro mode- 
lo adotado no Brasil, que foi utl- 
lizado pela guarnição militar da 
Cidade do Rito de Janeiro nos 
últimos anos do Hegime monar- 
quico, 

Metralhadora “Nordenfeld", 
modelo 1559, segundo tipo udoLa- 
do no Brasil, que foi utilizado 
pela guarnição Millar da Cidade 
do Rio de Juneiro para a consoll- 
dação do regime republicano, du- 
rante a revolia co 1593. 

— Modelos de algumas das ur- 
mas que, em diferentes fases, da 
sun evolução histórica, nssegu- 
raram à integridade da Terra 
que, pela sua fidelidade dos re- 
glimes, fol cognuminada de “Mul 
leul e heróica Cidade do S. Se- 
bastião do Rio de Janeiro", 

— Bica do chafariz da Cario- 
ca, tdo 3.º desse nome o mesmo 
local), mandado construlr no gu- 
verno de D., Pedro IL em subo- 
tiuição uo antigo que era de ma- 
deira começado em 1839, conclui- 
do em 7 de ubril de 1510, Era de 
granito com vrnato de bronze, 
Vizia-se que era o palacio onde 
habitava o “Genio das Pedrol- 
ras", Demolido na Administra- 
ção do Prefeito Alaor Prati. 

— Coleção de bandeiras histó- 
ricas. 


Gráficos, representando as 
armas da Cidade e a evulução 
do perímetro urbano de 1570 u 
1940. 

— Esfera armilar que guarne- 
cia o telhado do Paço da Cida- 
de, atunl Departamento dos Cor- 
roios e Telégrafos. 


Litelra portuguesa do sé- 
culo XVIII, trazida para a cida- 
de do Rio de Janolro pela comi- 
tiva de D. João VI, e utilizada 
para transporte pessoal dos fl- 
dalgos da corte de sua Alteza. 

— Coleção de retratos de prefel- 
tos do Distrito Federal, 

— Sinete da lima. Câmara Mu- 
nicipal. 
Fã, martelo e massadelra 
utilizados no lançamento da pe- 
dra fundamental da Escola Mu- 
nicipal de Freguezia de Santa 
Anna, em 7 de Setembro de 1870. 
Urna que conteve os ossos 
do Maestro Fvanvisco Manuel da 
Silva, em 1525 a 1536. 

—Tinteiro de prata do prefei- 
to Francisco Pereira Passos, 

— 4 castiçais do Prata da Es- 
cola Municipal de São Sebastião, 

— oMedas e Medalhas. 


Agredido a canivete no 
Caes do Porto 


O trabalhador braçal! Juvenal 
Caetano Bastos, de 66 anos 
residente à rua Leopoldina Bas- 
tos 66, foi agredido a canivete, 
em frente Ao armazem n, 18, re- 


cebendo um ferimento penetrante! * 


no hemi-thorax. 
Depois de medicado, fol 
internado no Pronto Socorro. 
O agressor fol preso e levado 
& delogacia do 12º distrito. 








Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras, 
intertrigos e frieiras ? 


USE 


Pó Pelotense 














Rio de Janeiro, Domingo, 8 de Dezembro de 1940 





O Presidente“da República À conferencia do minis- 


em visita ao 


Abrigo Cristo 


Redentor 
Q chefe do Governo percorreu todo o estabelecimen- 
to, ouviu seus diretores, inaugurou novos pavilhões 
e almoçou, tendo à sua direita o asilado mais velho 


DO 


DEE oo 1 


A ch 





O presidente da República, co- 
mo vem fazendo todos os anos, no 
empenho de uma malor assistencia 
nos menores abandonados, visitou 
ontem a Cbra de Assistencia a me- 
nores e Mendigos, no Abrigo Crls- 
no Redentor onde se realizou o al- 
moço inaugural da nova campa- 
nha para a obtenção de fundos 
destinados. a construção de pavi- 
lhões que aumentarão a sun capn-+ 
cláade, 

INAUGURADO UM PAVILHÃO- 
ENFERMARIA 
Comparecendo, ontem, ao  Ins- 
tituto Profissional Getulio Vargas 
o Chefe do Governo inaugurou um 
pavilhão-enfermaria. Essa depen- 
dencia fora orçada em 104 contos e 
construida pelos proprios menures 
e mendigos, apenas com 103 con- 
tos. Fazinm, no mesmo tempo, uma 
aprendisngem de grande interesso 
para a formação dos profissionais 

do Instituto, 

Ficn, nesim, o asilo dispondo de 
todos os recursos medicos. 

O sr, Hellon Povoa, em rápidas 
palevras, agradeceu n presença do 
Presidente Getulio Vargas, que es- 
tava acompanhado dos comandan- 
tes Otavio Medeiros o Isanc Cunha. 

PERCORRENDO O ASILO 

O Chefe do Governo percorren- 
do n enfermarin, desceu nté a mar- 
zem dos terrenos do Abrigo, proxi- 
mo à Variante Rto-Petrópolis. O 
sr. Romero Estelita, presidente da 
Fundação Darci Vargas, esteve mos 
trando no Chefe do Governo varios 
detalhes do Instituto. 


o ALMOÇO o 

A's 13 horas tinha lugar o ni- 
moço. Entre outras pessons quo se 
sentaram A mesa principal, ladean= 
do o sr, Getulio Vargas, encontra= 
vam-se os principais benemeritos 
dn obra, Ministro Sousa Costa e 
*enhorn, comandante Paulo Fella- 
berto Peixoto da Fonseca, Francis 
Hime, Arlindo Janot, Saul de Gus- 
mão, Carneiro de Mendonça, Ama- 
rai Peixoto, Valdemar Luz, Hilde- 
vrando Góis, Maria Andrade, Os- 
car Santana, 

O mendigo mais antigo da ins- 
tituição, Zeferinio Siqueira, foi 
convidado a tomar lugar à direita 
do Presidente da República. 

A ATIVIDADE DOS MENORES 

ABRIGADOS 

O almoço fol servido por seten- 
ta menoresr nl! abrigados. Os pães, 
e cardaplo, foram tambem confe- 
clonados nns instalações do Asilo. 
Nan mesa do Presidente, que estava 
colocada no melo de um amplo sa- 
lão, viam-se, ainda, varios asilados, 
com o uniforme azul marinho, de 
aunrte, 

Delegações da Cruz Vermelha, da 
Casa do Pequeno Jornalleiro, da 
Escola Ana Ner!, estiveram presen- 
tes ao nimoço inaugural da cam- 
penha, que, marca mais uma eta- 
pa vitoriosa na obra social do sr. 
Levi Miranda. 

A banda dos jornnleiros — a ins- 
tituição criada e fundada pela Se- 
nhora Dareí Vargas — tambem 
emprestou sua colaboração À festa, 

FALA O SR, SAUSA COSTA 

O ministro Souza Costa fot con- 
viado a fazer o discurso oficial 
da campanha. Devole de 
comentarios, 8. Excla. emnalteçay 
as Intcintiívas de Levi Miranda, sa- 
Hentando os resultados educacio- 
nais da obra que alí é realizada de 
umparo e assistencin. S, Excla,, 
recebendo aplausos. exalta o apolo 
constante que o Presidente Getu- 
Hc Vargas sempre dera Aquela en- 
tidade e conclue fazendo votos pa- 
ra que. desta vez, o mais do que 
das outras, o Instituto Profissional 
Getulio Vargas possa ganhar os 
melhores resultados de tantos es- 
forços conjugados. 

200 CONTOS DO BANCO DO 
BRASIL 

Há, ainda, varios wradoros, O 
major Noberto Cnrnelro de. Men- 
donça iê uma corta do sr. Marques 
dos Reis, dando todo o apoio à 
cempanha e oferecendo, como pri- 
meiro signatario, a Imnortancia de 


«| 705 contos, em nome do Banco do 


Proesil. 

O gr. Crcar Santana agradece. 
em nome da Diretoria do Tastituto 
valiosa colaboração do nosso 
major estabelecimento de crédito, 


eje | Pxaltando o grande significado da 


oforta, 
VISITANNO A EXPOSIÇÃO DE 
TRABALHOS 
Oz srs, Romero Estelltn e Levi 


QUEIZSU-SE COM CAL 
VIRGEM 


O carpinteiro David Rodrigues 
Carneiro, de 64 nnos, domiciliado 
na rua Cerqueira Daltro 255, em 
Cascadura, quando em sua casa 
preparava uma cainção, foi atin- 
cido pela cal na face, no pescoço 
e no olho esquerdo, onde rece- 
beu queimaduras do primeiro, se- 
gundo e terceiro graus. 

Medicado no posto centra! de 


egada do Presidente 
: Redentor : 


varios' 






ASAP id, 


da República ao Asilo 





Miranda levaram, em seguida, o sr. 
Getulio Vargas à Exposição de tra- 
balhos: inaugurada na Escola do 
instituto, Ao se retirar, o cheie do 


tro da Guerra versara so- 


bre o tema: 


“O Exército nos dez 
anos do governo do pre- 


sidente Getulio Vargas” 


1 

A convite do Departamento de 
Imprensa e Propaganda, o mi- 
nistro da Guerra, general Gnspar 
Dutra, fará, no dia 10, às 17 ho- 
ras, no Palacio Tiradentes, a sun 
esperada conferencia sobre: “O 
Exército nos dez anos de governo 
do presidente Getulio Vargas”. 

O  depolmento do titular da 
Guerra sobre esses dez anos de 
trabalho proflouo e patriótico, 
desenvolvido nos setores sob a 
tum direção, continunrá a merle 
de explanações que tem sido tra- 
zida no conhocimento do Brasil, 
através do palavra dos ministros 
que. o precederam, ' 

A Exposição Rotrospectiva, h 
pouco renilznda pelo general Gas- 
par Dutra, constitulu um sucesso 
à altura da sua significação, ra- 
tão por que a conferencia pro- 
metida para o dia 10 é esperadas 
como um complemento daquela 
montra material, 

Presidirá mn conferencia do mi- 
nistro da Guerra, o almirante 
Aristides Gullhem, titular da Ma- 
rinha, que fol, nilás, o autor da 
primeira palestra proferida no 
auditorlio do FPalncio Tiradentes. 








Governo louvou, mais uma vez, 08 
trabalhos que alí são realizados, 
louvando o espirito de fliantropia 
que reina naquela casa de aselsfen- 
cin aos desamparados da fortuna. 
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a ao 


O “match” Changai x Trevoea “reprise” de Alba- 
troz - Montarias contratadas e informes 


Boa corrida deverá realizar hoje 
o Jockey Clube Brasileiro, dado o 
nteresse quo há em torno das no- 
ve provas do programa, 

Posto que reunindo apenas Shan- 
gal e Trevo, o clássico “Jockey Clu= 
te de Buenos Alres'*, deverá dar 
margem a bela carreira e é aguar- 
dado com ansiedade, 

O premio “Viboron"”, com o con» 
curso de Albatroz, David, Midnight, 
Revel, Farsnla e Alco, todos em 
execelentes condições, é a carrel= 
ra de malor ntração da tarde, 

As montarias ontem assentadas 
e cujos compromissos foram entre- 
gues n Secretaria de Corridas são 
as seguintes: 

31.2 Carreira — Premio Clássico 
JOCKEY CLUBE DE BUENOS 


AIRES — 15:0005000 (50 %) 
2.400 metros, 


-— 


ks. Cts, 
1 Changal, J. Canales ., 59 — 
3 Trevo, V, de Andrado , 82 — 


2,8 Carreira — Premio TOCA — 
1.400 metros — 10:0005000, 





























8.% Carreira — Premio BBU- 
NORB — 1.800 metros — 7:000$ 

— Betting. 
Ks. Cts. 
1— 1 Marauira, J, Canales , 4 23 
2— 3 Riguelra, B, Batista , 556 
3—3D. Esteln, V, Andrade 56 35 


4—4 Fair Day, D. Ferreira . 
(o Catalps, J. Santos . 
(6 Égulo, J. Zúniga . . 


9,* Carreiras — Premios VIBO- 
RON — 1.800 metros — cu. 


10::000$000, 
Es. Cls. 
t Albatroz, A. Molina , , 56 27 
2 Davi, 8. Batista . ,. , 52 35 
3M, Revel, J. Canales . 58 30 
4 Farsala, D. Ferreira , . 51 30 
SAlco, O. Serra . . .. 49 580 








CHANGAI 


Rs. Cts. 
1 : 1 Bougalvills, A, Molina , 55 20 
( 2 Mermoz, L. Mezaros ,, 55 do 
4 t 3 Gálico, V, de Andrado 55 40 
( 4 Brevet, não correrá. ,.,. 55 27 
(3 Voltaire, 8, Batista ., 55 50 
3[ 
( 6 Merci, G. Costa . ss 60 
(7 Jurado, J. Bantos . . 55 60 
4 ( 8 Ulrussd, H. Soares . . 55 40 
('* Sonharó, J. Canales . 55 40 
3% Carreira — Premio VIOLA 
— 1.200 metros — 10:000$000. 
Ks. Cts. 
( 1 Luminoso, D. Ferreira . 55 35 
No Hipódromo da Gaves fol ontem 
t 2 Indio, RB. Urbina +... 55 50 irenlizada mais uma reunião hípica. 
A principal prova do programa, pre- 
(3 Capoeira, 8, Batista , 53 60 [mio “Monte Alvo'” nn distancia de 
( 1,400 metros e 10:000$000 de dotação, 
( 4 Gentilissima, J. Zúniga 53 60 |fol levantada pela Bourlette, uma fl- 
eras lha de Desndmido quo, PRATA a 
anterior carreira, derrotou Dola e Aca- 
3 ! 5 Barulho, “A, Molina: ve 68 30 tuín, em bonito Pinal, Algumas Mia 
' His o |presas' foram anotadas pelo público 
Rss -TAEaANdNA a canos post com bre esepçjacão de paiNadrOR que 
não haviam produlzdo atuações razon- 
Hs Bauá, J. Canales . +. 55 37 velr nas apresentações pad tie ú 
n Mas, a mudança de estação a vál- 
t PE H. neto: à PE vula Dor cnde são explicadas as mês 
A Carreira — Premio -— | “performances... 
1.000 metros — 5:0005000, Que .enlor | ; 
Ks. Cts. Fol este o mevimento técnico da 
(1 Arkansas, 8. Batista... 50 35 |reunião de ontem; 
Hf 1.4 Correia — Premio MONTE ALVO 
(2 Luló, A. Araujo . 54 30 ALVO ss 1.400 metros — S0:0008, 
2:0008 e 1:0905000, 
[3 Tokosuka, J. Zúniga .. 51 30 BOURLETTE, feminino, castanho, 3 
( anos, Econômico em Boulllotte, &. Pau- 
( 4 Messancl, R. Urbina , 48 50 lio, do sr, L. C. Alvarenga Neto, 85 
EAR quilos, BR. Urbina. 
A Don Carlito, D. Ferreira 50 22 |20 Dola, Q. Costa, ss eiR 
3.9 Acatula, o erreira, ks. 
( 8 Manisco, A, Brito , 50 50 |40 Lista, A. Molina, 55 ks. 
5.º Aripunan, C. Morgado, 55 ks. 
(7 Iparité, V. Cunha. 51 30 FRSTANA, a ad) a ks. 
4 " 7.9 Cachuça, R. va, 5. 
( 8 Urucaré, H. Molina .. 48 40 Temno: — 9235, 
58 Carreira — Premio MIDI — | RAteios: vencedor... oe oo 
1.600 metros — S:0005AMA, perto BS100 
Ka. Cts placós .. se : 338000 
1 , 1 Maroim, H. Soares sa 2 Diferenças: meio corpo e aaa Gripe 
Movimento do pares, : a 
(2 Bl, A. Araujo +. s8 50 Tratados: F. Tourinho, 
35 [23 Carreira — Premio GARÇO — 
tea L. Mezaros . .. 56 35 1.401 meros — 0:05, 1:2008 e 
OR 
ft 4 Dicionario, O. Bantos . 45 60 CAMPOLINO. masculino, alezão. 4 
anos, Val Doré em Clarita, 8. Paulo, 
a (é Olticoró, O. Pereira. . %8 40 Igo ar, Teodorico P. Martins, S6 quilos, 
. R. Benitez, 
(6 May be, D. Ferreira 49 100 |ao pérgoia, D. Ferreira, s Ri 
EO VERSO 3.0 Arranca Prosa, R. Silva. a 
4 Li atira dendrçdiciro . e) em do Mensagem, o dera, as e: 
must. V. qu * 18.0 Snkuntala, G, s ' 
(9 Porrlel, R. Benitez 52 40 |6o Ttaglo. C, Pereira, 56 ad 
ac so vala! — | 7.0 Mipibúá, C. Morgado, 5. 
1.40 a 2a) Nba = Não correu Paratodos. 
Betting k Tempo: — 2''3!5, 
: Ks. Cis, | Rateios: veneaide Mis 44) So Primal 
st : uplia , 
1—1 Vezuvio, R. Benitez . 55 30 Dincda 1 108709 
108700 
ia Anajá, A. Araujo . .. 56 33 Diferencas: um corpo e feto, cons, 
y Movimento do pareo — 3%: » 
(3 Ninita, J. Santos... 53 40 Trntador: duvenal Vira o 
q. Car — Premio R pes 
Bis Seymeur, J. Zúniga . 56 40 3 18 indir —  5:0008, 1:0009 e 
BONS00O, 
(5 Xalrel, O. Serra . .. 55 50 | mrcHAU, masculino, alazão, 4 anos, 
Tyranus em Irapuan . Pernambuco, 
4, $ tindato, 3. Comates . . 53 40 de SP 3. Tamágren, 06 Ke., Colt 
(7 Bienvaro, O. Temandes SA 38 2.6 TUCOA, H. Soares, M4 ks. 
7a Carreira — Premin AGENTE 30 Roesnfeld. R. Urbina, 56 ka. 
— 20M metros — G00NSMO — go Aírmoca, A. Molina, 58 ks, 
Fetting. EC OA so aniaiava a. sed 
4 te |50 Guané, C. Pereira, :. 
1—1 Ballador, V. Cunha .. 58 35 |70 Circeu, V. Cunha, Ss ks, 
Tempo: — 97''35, 
(2 Acrobata, A. Melina 58 35 Rateios: vencedor .. E 198400 
do dupla (34) “498200 
3 Maó, V. Andrade . . 52 80 piacês doca co/ics v Hnque 
RS Ar eo ] 
t4 Ambar, J. Zúniga . 5s2 so Diferenças: varios corpos € um corta. 
3! Movimento do parto — 47:8108009. 
(5 Ttacuati, H, Molina .. 50 40 Tratador: Eulorio Morgado. 
4.º Carrtira — premio MUNITA — 
E , 6 Palhaço, S. Batista 52 40 1.400 metros — 4:0005, 005 e 
4005000. 
(7 Azteca, D. Ferreira . 88 50 | AI DE SOL. masetlino. castanho, 


Assistencia do Meier, David fol 
transportado e internado no Hos- 


Fital de Pronto Socorro, 


[8 anos, Silver Image em Siska, S. Pau- 
lo, do sr. Francisco A. Vieira, 3 qui- 
los. A. Molina, 

2.0 Batucada, C. Peerira, 83 ka. 

3.0 Recatada, G. Costa, 52 ks, 


NOSSAS INDICAÇÕES 


BOUGAINVILLE — MERMOZ — SANHORO 
BARULHO — BAUA' — CAPOEIRA 
YOKOSUKA — MESSANCI — D. CARLITO 
MAROIM — ONIX — DICIONARIO 
VESUVIO — XAIREL — ANAJA" 

AMBAR — ACROBATA — BAILADOR 
MARAUIRA — D. ESTELA — RIGUEIRA 
ALBATROZ — DAVI — FARSALA 


À CORRIDA DE ONTEM 


Bourleite levantou a principal prova 


DO O O SS 


4.0 Garço, R. Urbina, 54 ka, 
5.o Bantanense, V, Cunha, 54 ks, 
8.0 Kisber, R. Benitez, 54 ks, 
7º Sunbean, O. Serra, 40 ks. 
8.9 Decidido, M, Tavares, 45 ka. 
R.º Madureira, O. Santos, 48 ks. 
19.0 Revisão, C. Morgado, 56 ks. 
1.0 Xique Xique, P. Biern, 56 ka. 
Não correu Malabá, 


Tempo: — 92'4]5. 
Ratelos: vencedor .. cu ca «« 338800 
dupla (93) «, «ss 575900 
placés .. ce vo vo 7 175109 
1 198600 
Diferenças: um corpo e varios cor- 
pos. 
Movimento do pareo — 4897408000. 
Trntador: O, Fells, 


5.8 Carreira — Premio NÉGUINHO — 


1.M0 metros — 4:0008, BMS e 
4008000, 
LAMPARINA, feminino, niazão. 9 


anos, Schopenhacur em Lampara, Ar- 
gentina, da sra. Orvalina M. Camisa, 


92 quilos, O, Serra, 
20 Verônica, A. Molina, 57 ka, 
3.0 California, GQ, Costa, 55 ks, 
4.0 Carnaval, D. Ferreira, 54 ks. 
5.º Acdo, HM. Soares, 52 ks. 
6.º Condal, J, Santos, 55 ks. 
7.9 Bilto, R. VUrbina, 55 ka. 
Tempo: — 5''3/5, 
Ratelos: vencedor .. ,. .. 1085709 
dupla (14) ,. .. +. 1578000 
placés .. 2...» 1º 348000 
8 318109 
Diferenças: um corpo e mein corpo, 


Movimento do pareo — 57:6308000. 


Tratador: João Pereira. 

6.2 Carreira — Premin LAMPARINA — 
1.400 metros — S:0009, 1:0008 e 
soos00a, 

PRATEADA, feminino, castanho, 1 
anos, Liniers em Prata, Paraná, da 


nora. Bara de Magalhães, 51 quilos, D. 
Ferreira. 
2.0 Mintá, O, Berra, 49 ks. 











Passando em revista O 


programa desta tarde 

1* carreira — Premio “Clássico 
Jockey Clube de Buenos Aires” — 
2 400 metros, 

Shangai, o favorito, não levará 
de “sopa” o nacional Trevo, cujo 
estado é ótimo tambem e recebe 
sete quilos de vantagem, 

2* carreira — Premio “Toca! — 
1.400 metros,” 

Bougainvilis, Mermoz e Sanharó 
são os candidatos do retrospecto, 
devendo ganhar o primeiro. 

Gálico, que estreou com fama, 
é o azar que se impée. 

3* carreira — Premio “Viola” 
1.200 metros. 

A distancia é favoravel a Baru- 
lho, que é, entretanto, um frou= 
xão e pode perder para Bauá ou 
Capoeira, Do resto, só Luminoso, 

4* carreira — Premio “Zaga'! —- 

1.000 metros, 
Yokosuka, Messancf, Don Carlito 
e Igarité, são os “papaveis", des 
pendendo do pique o triunfo, Di= 
ficéls os outros. 

&* carreira — Premio “Midi” — 
1.600 metros. 

A força é Maroim que vem de ga- 
ohar de Silfo e Meuarco. Não de- 
verá, porem, se descuidar com 
Onix e Dicionario, nos quais há 
muita fé. 

Sanguenol e Olticoró vão pesa- 
dos. 

6.º carreira — Premio “Yárvá” — 
1 00 metros, 

Vesuvio, cujo estado & excelen- 
te, tem a nossa preferencia, sendo 
Annjá e Xairel os seus inimigos. 


Este último forneceu ótima 
apronto. 
7* enrreira — Premio “Agente” 


— 1.000 metros, 

Renparecendo em ótfmo estado, 
Ambar que está favorecido no peso, 
é a forca destacada, sendo Acro= 
bata e Ballador os Inimigos. 

Não acreditamos nos outros. 
“82 carreira — Premio “Brunob” 
-— 1.800 metros, 

Ganhará  Marauira, ficando a 
rarço ce D. Stela e Rigueira a 
disputa do segundo posto. Falr 
Dav é o “azar'"" que pode nvarecer. 

9* carreira — Premio “Viboron” 
— 1.800 metros. 

A peleja será decidida entre Al- 


tatroz e David, ficando Farsala 
para “tertius”, 
M. Revel vnl muito pesada € 


Alco nada fará, 





2.9 Bradador, H. Sonres, 40 ksa. 
40 Bralla. M, Tavares, 50 ks 
5O Uraouitã. Jd, Santos, 50 ks. 
6.0 La Conça, G, Costa, SB ks. 


Tempo: — MINIS. 
Ratelos: vennedor .. 225304 
dupin 4331 RASSON 
placés .. .. ix co 3º 123900 
2 265300 


Diferencas: varios corpos e um rorno, 

Movimento do pareo — 70:1005000, 

Tentndor; João Coutinho. 

Movimento total de apostar —— suas 
204:3805000. 

Concursos — 11I:80NS00O, 

Pista de arela: Jeve, 





AS LEIS MORAIS DO ESPORTE 


Mais uma grande partida se ferirá hoje, à tarde, no estadio de 


São Januario. 


O Vasco e o Flamengo, que realizam uma “corrida” decisiva, 
serão os contendores dessa prello, que, como vs que se tem travado 
nestes últimos domingos, em que o campeonato entrou na sua fase 
final, deverá revestir-se de grande combatividade. 

Que não falte ardor aos duls bandos, O entusiasmo, expressan- 
do o desejo de vitoria, é um fator indispensavel à qualquer com- 


petição, 


Mas, a preocupação da vitorin não deve excoder os limites da 
esportividade, não deve passar do terreno das pretensões legítimas, 
de que resulta, afinal, a vitoria do mais forte. 

Que os defensores em campo se compenetrem, pois, da gran- 
diosidade das leis morais do esporte, para o malor brilhantismo do 
choque Vasco x Flamengo, na tarde de hoje. 

RENOVAÇÃO DE VALORES 

O América Futebol Clube fará Iniciar amanhã, A nolre, um 

grande torneto, com o fito de recolher novos valores para o futebol 


profissional. 


Cuida, assim, o valoroso clube americano, de resolver, num ras- 
go de desassombro, um problema complexo que há muito nos vem 


afligindo. 


“inda é cedo para se apregoar os resultados dessa Inlelativa, 


mas, de qualquer modo o sr. 


Egas de Mendonça nos proporciona 


ums demanstração inequívoca do que seja o desejo sincero de tra- 


balhar pelo futehol brasileiro, 


buscando forças dispersas no nosso 


melo, no invés de se entregar à comodidade da arregimentação de 


fantásticos “cracks” estrangeiros. 


JOTARA, 
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ranhenses jogarão 
a primeira final de 
Campeonato 
Brasileiro 





Cinco jogos serão dispu- 
tados, hoje, pelo magno 
certame do “soccer” 
nacional 


Com cinco jogos interes- 
santes prosseguirá, hoje, 
Campeonato Brasileiro d 
Futebol, ceriame que vem 
sendo disputado anualmen- 
te, com brilhantismo soh o 
patrocinio da Federação 
Brasileira de Futebol. 

PARA” X MARANHÃO 
NO PRINCIPAL PRELIO 

DA TARDE 

As equipes do Pará « Ma: 

ranhão realizsrão em Bê 


[ac] 
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lem o srineipal choque da! 


tarde, pois disputarão a pa: 
tida final da 1º Região ehe- 
que esse que indicará o av. 
versario do vencedor dy 3º, 
Região. 

OUTROS CHOQUES 

Os outros choques no eer | 
tame terão lugar co Vorto- 
leza, Recife, São a] 
e Curitilia, iende, respecti- 
vamente. como rivais Cow 
rá x Rio Grande do Norte, 
Pernambuco x Paraiba, Ser 
gipe x Espirito Santo e Fa- 
ranú x Santa Catarina. 

Este último choque será 
dirigido pelo arbitro rario- 
ca Fioravanti D'Angelo, 





OS ASPIRANTES A PRO- 
FISSIQNAIS 


Terá inicio amarhã o 
Torneio organizado pe- 


lo América F. Clube 

Conforme é do domínio público, 
o América, P. C., trabalhando pela 
renovação de valores, fará realizar 
um grande torneio de amadores 
em sua prrça de esportes, cujo ini- 
cio está marcado para segunda- 
feira próxima, din 9, às 19 horas 
da noite, Quatro teams Intervirão 
na primeira rodadn, que terá o ca- 
ratfr de seleção; os elementos jul- 
dos aproveitavels, serão novames- 
te chamados e os que não demon» 
trarem capacidade de técnica e fi- 
Sica, serão eijininndos 
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Paraenses e ma- 


LEMENGO E VESCO 


Eu: sépia PURS - is eua remar 
4 poterosa dianteira rubro-negra, que tentará 
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à PATALHA 


Diretor; JOSE ROCHA VA. 








ANO XI — Rio de Jam de Janeiro, Domingo, 8 de Dezembro de 1940 — Ne 4 397 





= ese senai Pa pd 
vencer No parar o trio Sima certa cruzmaltino 








O campeonato de fatais 
deste ano, que vem manten- 
| do em suspenso os “fans” do 
esporte hretão, apresenta ho- 
je à tnrde mais uma grande 
cartada, que poderá rerundar 
no desfecho da temporada, 
Em duas partidas da ro- 
dada hoje tomarão parte os 
três mais serios concorrentes 
an titulo máximo, que são o 
Fluminense, o Flamengo e o 
Vasco, este último senarado 
apenas um ponto dos líderes 
da tabela, 


EM SÃO JANUARIO, O 
MAIOR EM- 
BATE 

(0) choque principal da ro- 
dada será levado a efeito no 
estadio de São Januario, on- 
de o Vasco receberá a visita 
do Flamengo. 

Trata-se, como se vê, de 
uma peleja que oferece pers- 
pectivas das mais promisso- 
ras, 

Para os rubro-negros e pa- 
ra os cruzmaltinos poderá ser 
fatal uma derrota, pois esta 
viria diminuir ou mesmo ex- 
tinguir qualquer possibilidade 
de nova acessão ao posto má- 
ximo. 





O CC ad rm pe 7, 








COMPROMISSO SERIO O 
DO FLUMINENSE F. CLUBE 


TODAVIA O "CO-LIDER” E O FAVORITO DO CHOQUE CONTRA O MADUREIRA 


Januario, 


O Fluminense, um dos “lca- 
lers” do campeonato da Liga 
de Futehol terá hoje, um com- 
promisso bem serio a cumprir, 
pois, enfrentará o quadro do 
Madureira, onde militam varius 





“eixo” 


vtra um quadro forte, como tam- 
bem pelo fato de possuir o Ma- 
dureira 6 elementos dos requi- 
sitados por Osvaldinho para o 
“serateh” da cidade, estã des- 


esperando-se mesmo que uma 
boa assistencia o presencie. 


FAVORITO O “LEADER” 


“leader” muito embora se 
saiba possuir o Madureira uma 
equipe poderosa, não pode dei- 
xar de ser apontado como favo- 
rito, pois, alem de fer cm suas 
fileiras “uzes” como Batatais, 
Machado, Tim, Romeu e Carrei- 
ro, leva a vantagem de jogar 


em sem campo, onde não foi 
; derrotado nenhuma vez no atual 
certame, 


AS DUAS EQUIPES 

As duas equipes para o cho- 
que desta tarde, deverão se 
apresentar em campo assim 
constituídas : 

FLUMINENSE : — Batatais, 
Norival e Machado; Mario Ra- 
mos, Spincli e Bioró; Adilson, 
Romeu, Milani, Tim e Carreiro. 

MADUREIRA : — Alfredo, 
Tuica e Apio; Otacilio, Janua- 
rio e Gringo; Jorginho, Lelé, 
Isaias, Jair e Dentinho, 

À PRELIMINAR 


A preliminar do encontro se 
rã disputada entre. os amadores 
dos dois clubes. 





o Conselho Deliberativo 
do Fluminense F. (. 


Foram convidados os membros 
do Conselho Deliberativo do Flu- 
minense F. C,, a comparehcerem 
& reunião extraordinaria, a. rea- 
lizar-se em primeira convocação, 
“cracks”, e, que possue força | amanhã, dia 9, às 20.45 horas, 
para dar-lhe grande trabalho. afim de-tratarem da seguinte or- 

GRANDE INTERESSE EM | tem do dia; 

TORNO DO CHOQUE 

O choque não só por reunir 

em luta um dos “leaders” con- 


e a e ma es 


suburbano 4 


R) Proposta de homologação da 
escolha de um diretor; 





b) Interesses gerals. 








o Riachuelo garantiu, pelo menos, a disputado do título má- 


ximo em “melhor de três 


aG? q 


- À rodada de amanhã no certa-| 


me da L. €. B. --- Jogos de hoje no campeonato juvenil 


O Riachuelo terminou brilhante- 
mente os seus compromissos no 
campeonato de basquetebol da ci- 
dade, vencendo o Vasco por 33x27 
no match realizado ontem. 


NOIS LIDERES.! 


Em tals condições, foi sensivel- 
mente modificado à panorama do 
certame da L. €C. B. pois o Vas- 
co, que se mantinha na liderança 
divide esse posto, agora, com « 
Riachuelo e de modo algo desvan- 
tajoso, pois enquafito o gremio de 
Monteiro de Rezende, não. tema 
mais jogos a realiza enquanto que 
ao five cruzmaitino restam ainda 
duas partidas 








so e fiscal do 1º jogo; 


Já amanhã os vascainos estarão 
novamente em ação para defen- 


der, pelo menos, o direito de 
disptar a “melhor de três” com os 
riachuelenses, 


O quasro de São Januario terá 
como adversario o Carioca, no rin- 
que da rua Jardim Botânico, 

Para esse embate foram escala- 
dos os seguintes oficiais da L, 
C. de Basquetebo!. 

Silvio Fonseca, árbitro do 2º jo- 
Luiz E. Mer- 
culhão, arbitro do 1º e fiscal dd 
2º logo: João Abreu Ribeiro, cro- 
nometrista; Edgard P. Rabelo 
apontador: Silvio Viterbo, dele- 
gado 


Os demais Jogos da rodada de Filho, apontador; Antonio C. Bra- 
amanhã são estes: ga, delegado. 

FLAMENGO NX FLUMINENSE CERTAME JUVENIL — Os JOGOS 

Quadra do Estadio da Gavea DE HOJE 

George Gerard, arbitro do u Na manhã de noje a L, C. B. 
jogo e fiscal do 1º Jogo; Neison S. fara realizar dois encontros em 
Carvalho, arbitro do lo jogo e tis- prosseguimento ao Campeonato Ju- 





cal do 2º jogo; Carlos Marques, | venil de Basquetebol, que ofere- 
cronometrista. Vitor de Azevedo, | cem os sepuintes detalhes: 
apontador, Luiz Neves, delegado RIACHUELO X PLUCA a 
OLÍMPICO X BOTAFOGO F. €, Quadra da rua Marechal 
Rinque da Praia de Botafogo — Bitencourt 

Mourisea J. Alvaro Cerqueira Lima, a ara 


Kleber de Carvalno, arbitro do 
>=“ jogo « fiscal do 1º jogo, Mario 
de Oliveira, arbitro do 1º jogo e 
fiscal do 2º jogo; Otavio Ramos da 
Costa, cronometrista; Adolfo Peres 


bitro; Agostinho de Freitas, fiso: 

AMERICA NX sSAMEAO 
Quadra da rua Campos Sales 
Edson Mitraso, arbitró; Vitor de 

azevedo, fiscal | 
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pertando um grande interesse 


> e 
Convocado para amanhã 









UM COMPROMISSO 
PERIGOSO 


justificado, portanto, o 
interesse com que o público 
aguarda o desenrolar do sen- 
sacional choque de logo mais, 
E' muito natural, tambem, o 
nervosismo reinante entre vas- 
cainos e flamengos em torno 
do embate, que representa pa- 
ra cada qual competidor um 
compromisso bastante peri- 
goso. 


QUANDO E CHAMADA A 
INTERVIR A “FORÇA 
DE VONTADE”...: 


Os rubro-negros, que se con- 
centram no proprio estadio da 
Gavea, alimentam, ao par do 
nervosismo que experimen- 
tam, plena confiança na vi- 
toria. Eles tem absoluto co- 
nhecimento do valor do ad- 
versario que terão pela fren- 
te, — um concorrente como 
ele invicto no presente turno 
do certame; avaliam mui- 
to bem a extensão da bata- 
lha que irá ser travada, mas 
tudo isso não lhes tira o ob- 
jetivo da vitoria no grandio- 
so cotejo. 

E explicam tal estado de 
ânimo recordando situações 
tão críticas como a que atra- 
vessam hoje — e que foram 
salvas sempre pela “força de 
vontade” que se tornou uma 
tradição na familia rubro-ne- 
gra ! 


TODOS OS ESFORÇOS PA- 
RA UMA VITORIA DE- 
CISIVA 


Os vascainos, por outro la- 
do, não escondem o respeito 
que lhes merece o onze que 
lhes oferecerá combate hoje à 
tarde. 

Divisando excelente oportu- 
nidade para a conquista de um 
título tão cobiçado, entretan- 
to, os defensores da cami- 


O FLAMENGO SEM SÁ 








dade da “rentrée” 


mado: 
IUSTRICH 
DOMINGOS 
OSVALDO 
PICHIM 
VOLANTE 
MEDIO 
ARMANDINHO 
ZIZINHO 
LEÔNIDASS 
JORGE 
JARBAS 





Costuras na Guerra 


E — Nua Alfaiataria do E, €. 
M. É, haverá distribuição de 
costuras na semana entrante, 


na ordem seguinte: 
QUINTA-FEIRA - 12 - Al- 
falates de ns. 61 a 94 e Cos- 


O Bangiã receberá, hoje, à tarde, 
| R visita do America, Trata-se da 
| realização do encontro menos Im- 


CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI. 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO 38 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 


tureiras de ns. 616 n 742, 












GIGANTES 





Promete assumir grandes proporções a luta desta 
tarde no estadio de São Januario - Rlbro-negros ; 
eruzmtaltinos asuardam 0. embate -com Nervosisma 





Viladôniga, figura das mials destacadas no “onze” 
: vascaino : 


sa negra estão dispostos sos 
maiores esforços para con- 
signarem uma vitoria decisi- 
va. Não lhes interessa mes» 
mo um empate. Só a vito- 
ria ! 

à, neste sentido, não serão 
poupados esforços pelos cruz- 
maltinos, 


PELEJA EQUILIBRADA 


Rubros-negros e vascainos 








posse do honroso título 
campeão carioca de 1940, 


O VASCO SEM MANUEL 
ROCHA 


O quadro cruzmaltine 
não poderá contar hoje 
com a presença de Manuel 


de 


pisarão o gramado depois de 
um período relativamente ra- 
zuavel de repouso e treina- 
mento, Os dois poderosos 
quadros deverão, assim, exi- 


Rocha, que se contundiu no 
último treino, Quanto a Flo- 
rindo, que tambem está 
contundido, é incerta sua 
inclusão, O Vasco apresen- 


Verificada a inoportuni- 
de Sá, 
hoje, por isso que o pontei- 
ro rubro-negro não se apre- 
senta ainda completamente 
restabelecido, o quadro do 
Flamengo estará assim for- 


| portante da rodada, 


| 


| agradar, bois atuando em sem pro- 


VET E a DriO Canipo, os aivi-rubros preven- | 


bir ótimo preparo, físico e e . , 
técnico. tará a seguinte equipe; 
E' mais um fator a impe- CHIQUINHO 
rar nessa púgna, onde Fla- JAU? 
mengo e Vasco, procurando ; 
uma vitoria expressiva, deve- FLORINDO 
rão realizar um combate de (ou OSVALDO) 
grandiosas proporções, sob o DACUNTO 
equilibrio que lhes confere a ZARZUR 
identidade de forças. ARGEN 

Deverá ser-nos dado a apre- HIRO 
ciar, pois, mais um desses ; LINDO 
belos espetáculos que se vem ALFREDO T 
repetindo nos últimos domin- á ) 
Eos, marcando uma luta tre- NR NIDA 
menda entre o Flamengo, o ZALEZ 
Fluminense e o Vasco, pela ORLANDO 





FATOS & NOTAS 


Ce, 
José Ferreira Lemos (Juca), embarcará hoje, para Per- 
nambuco, onde dirigiri no dia 15 o choque final da 2º 


Região do Campeonato Brasileiro do Futebol, 
“<<. 


Os gauchos jogarão, hoje, uma partida amistosa con- 
tra o quadro do Rampla Junior, de Buenos Aires. O cho- 


que'terá lugar em Porto Alegre, 
... 


O Comercial de Alem Paraiba jogará no dia 15 pró- 


zimo, em Leopoldina, contra o Ribeiro Junqueira, 
“.. 


O passe de Valdir será cedido ao Flamengo, amanhã, 
devendo o jovem meia atuar contra o Bonsucesso, último 
adversario do seu clube no atual certame, 
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NO GRAMADO DA R 


VA FERRER 


O BANGÚ REALI [5 iisisacias mem 
LARA COM O 

AMÉRICA UMA PE 
LEJA PROMISSORA 


BANGU! — Atlante; Enéias e 
Minetro; Nadinho, Paulista e Adau 
to; Lula, Baleiro, Anito, Antonto, 
e Joaquim. 


AME'RICA — Tadeu; Dela Tor 
re e Grita; Oscac, Aziz e Derão: 


Nelsinho, Carola, Gernldino, Lact- 
nto e Pirica, 


relativamente 
& tabela. posto que os dois qutver- | 
carlos estão aerito longe de qual- | 
quer aspiração gue postos princi- | 
pais, | 


O match, entretanto, aaveraa 
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